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RESULTAIDOS I'A REUITIAO
ACP'GEE' EM BRUXELAS

O cam'arada Vasco Cabral, do Comité Executivo da Luta do
Partido e Comissário de Estado do Desenvolvimento Económico e
Planificação, regressou de Bruxelas .na terça-feira rpassada, dia 20.
Na Bélgica participou na primeira,reunião ministerial dos países
da rComunidade Económica Europeiao da África, Caraíbas e Pacífico,
realizada na capital belga nos dias 14 e 15. <A viagem rendeu bos-
tante. AIém da reuniõo, forom assinados controctos de projectos,
que tinhom sido negociodos oqui em Bissoul.

GUINÉ-BISSAU APOIA
OS PAISESAFRICANOS
QUEBOIGOTA
OSJOGOSOLIMPIGOS

O encontro ministerial da CEE/
/ACP tinha por objectivo apro-
f undar problemas que haviam
sido discutidos brevemente na
reunião do Comité de Embaixa-
dores. Não se chegaram a tomar
decisões importa,ntes, porque to-
'dos os assuntos abordados neces-
sitavam de uma discussão pro-
fongadao particularmente a ques-
tão dos produtos de base: açú-
car, carne bovino, rum e ma,ncar-
ra,

As autoridades anuncia-
ram que miorreram pelo me-
nos dois afuicanos e ficaram

Fellcttagoes
a Marlo Soares

O cama¡:a'da Francisco Men-
des, ,Comissário Prin:cipal d:o
nosso paíq enviotr o seguinte
telegrama de felicitação a Má-
rio Soares, novo Primeiro-Mi-
nistro designado de Po,rtugal:

<<Em nome do Consetrho dos
Comis65,¡¡ss de Estarlo da Re-
pública da Guiné-Blssau e e¡n
meu norne pessoal, tenho a
honra de endereçar a Vossa
Excelência as mois diversas
felicitações, no mourento em
que assume as altas fungões
d6 Primeiro-Ministro da Re.
pública Portuguesa.

Deseiando os mriores su-
cessos no desempenho do seu
ca,rgo e for,mulanrlo votqs d€
saúde s longa vida ao servigo
quero reiúerar o nosso profun
do povo a¡*--'rgo de Portugal,
do desejo de ostreitamento
das relações entre os nossoa'governos, no interesse do de-
senvolvimento de ¡¡m¿ frutuo-
sa cooperaç:ão entre os nossos
Paises e povos).

Foram apresentados relatórios
sobre as relações no âmbito da
Convenção e a sua 'aplicação no
que diz respeito a esses produ-
tos. No final resolveram enviar
novamente o assunto à reunião
do Comité de Embaixadores que
,deverá pronunciar-se e tomar
decisões.

Foram admitidos ,nove países
na Co'nvenção: Cabo Ver.de São

( C onttttttø n as p ó gtittu8 c entroi^, )

feridas d.ezenas de pessoas,
no decorrer de manifestaçõ,es
anti - <apartheid>> registadas
em três <<ghettos>> negros da
cintura mineira de Wibtbank,
,o grande centro carbonífero
sul-africanoo situado 120 qui-
lómetros a leste de Joanes-
burgo. Doze edifícios adminis-
trativas, foram incendiados pe
los manifestantes.

Uma manifestação contra o
raclsmo e a oprerssão foi igual-
mente realizada ern Carleton-
ville, 50 quilónaetros a sudo-
este de Joanesburgo. A polí-
cia de Vorster interveio tam-
dém granadas de gás lacrimo-
g-énio, cães e arrnas de fogo.
Carletonville tinha sido tea[ro
de incidentes sangrentos, ern
1973: 11 mineiros foram as-
sasinados pela polícia, qu,an-
do pediam aumentos de salá-
rios.

Desde há vårios dias, têm-
-se registado ma"mifestações
estr¡dantis na universidade
africana de Fort Hare e em li-
ceus da província do Natat.
As autorid¿flss racistas vi-
r¿un-se forçadas a adiar <<sine
die>> a reabertura das escolas
africanas nos arredores de
Joanesburgo e Pretória.

<|A Guiné-Bìssou so/idorizo-se com os poíses af ricanos que boi-
cotorom os ./ogos Ollmpicost>, declarou o Comissário da Juventude
e Desportos, cama,rada Adelino ,Nu'nes Correia. <O nosso Governo
cumþriró fielmente_ds reso/uções do O.U.A. e oo Conselho Suþerìor
de Desportos da África'Estomos ao lodo do þovo sul-ofrico'no na
luto contro os rocistos. Estomos contra quolquer poís que monte-
tenha reloções desportivos corn o regime de Vorster>r- afirm,ou o
Comissário da Juventude, ,numa declar.ação ao <,Nô pintcha>, no
seu regresso de Pariso onde participou numa reunião ministerial
sobre desporto, de países de expressão france,sa.

Em Montreal, os Jogos Olím-
picos prosseguem. Apenas dois
p'aíses af'ricanos, o Senegal e a

A LUTA CHEGOU
A SALISBtÍRIA

Registaram-se ontem duas
explosões no centro d,e Salis-
búrira. Ficararn feridas várias
pessoas e os estragos mate-
riais são avu.ltados.

As explosões foram provo-
cadas, em a.rnbos casos, por
granadas lançadas da trua,
uma para o interior de um
restaurante e outra para um
clube nocturno.

CHTCO TÉ
NA URSS

Parte hoje para a União
Soviética o camarada
Francisco Mendes, mem-
bro do Secretariaáo per-
mane,nte do Comité Exe_
cutivo da Luta do partido
e Comissário princrpal do
nosso país.

<<oportheid>>, no Af rica Austrol e

noutros lod'os, se obstinom em
não cumþrir>>.

AFRICA IDO SUL,ROIDÉSI^¡

A resistêneia do povo
coErtna os rac¡stas

o povo levanta-se contra o jugo dos racistas, na África Austnar.
Na Namíbia,as acções armadas dos patriotas sucedem_s". ñ"
África do sul, registam-se .desde há semanas recontros violentos
com ,a políciao manifestações, greve.s.

Costa do Marfimo estão presen-
tes, 'após a retirada, ontem, de

Marrocos e da Tunísia.Assim, 33

países já abandonaram ou não
enviaram delegaçõeso para p,ro-
'testar co,ntra a presença da Nova
Zelãndia, que mantém relações

com a racista África do Sul.

Os atletas da R.D.A.o da União
Soviética e dos Estados Unidoso

continuam a evidenciar-se, con-
quista,ndo o màior número de

medalhas de ,ouro e ,de prata.

Especialmente em natação, su-

cede-se a queda dos recordes

m und iais.

Em Addis Abebao a Orga,niza-

ção de Unidade Africana rendeu

uma <<vibrqnte homenagernD aos

países africanos que se reti-
raram dos Jogos Olímpicos. Num
comunicado, à O.U.A. sublinha
que esta decisão ,representa (um

octo polítîco da dimensão da de-

terminoção dos poíses qfriconos

de se libertarem de todbs os ex-
ploroções, de todos os humílho-

iões, de todos as monifesioções

de mutiloçõo do homem>>.

<<A Áf rico libertodq e gue se

liberto, não estó dïsposto o tro-
cor o vã glórit de algurnas me-

dolhas ou do efémeno prestúgio

de alguns bons resu/tados, pelo

direito de ofirmar a suo digni-
dade e de fozer triunfor o exi-
gêncit de dignidode, Iiberdode e

justiço, exigência esso gue ogue-
/es gue aþoiom o rocismo e o

Festas
naelonals
do Egtpto
e da Polonla

O Presidentedo Conselho tle
Estado, c¿mariada Luiz Ca-
bral, enviou 0 Presiilente
egípcio Anoua¡ El-Sadate o
seguinte tnlegramø trrcr oca-
sião ¡le festa nacional do
Egipto:

<<For ocasião da comeunora-
ção da festa nacional da Re-
pública Ãrabe do Egipto¡ te-
rnos a horura, em nome do
Consrelho de Estado da Repú-
blica da Guiné-Bissau e em
rneu próprio nome, de dirigir
a Vossa Excelência, assim co.
mo ao povo amigo e ao gover-
no egíp'cio, as nossas caloro-
sas felicitações e votos sir¡ce-
ros de felicidades e prosperi.
dades para a vossa nação. ,

Aproveita^mos a ocasião pa-
ra renovarmos a Vossa Exce-
lência o desejo de ver refor-
çados ainda mais os lagos de
amizade, solidariedade e coo-
paração entre os ûtosgos
doirs governOs>.

O Presidenúe Luiz @hral
enviou igualnente um tele-
grama de felicitagões ao Pri-
meiro Secretário do Partido
Qperário Unificado ila poló-
nia, Eduardo Gierek:

<<Por oc,asião da corneûniora-
ção do aniversário da Repú-
blica Popula,r da polónia, é-
-me agradável em nome do
nosso povo, da Direcção Na-
cional do nosso Partido e do
Conse,lho de Estado da Re-
pública da Guiné-Bissau, di-
rigir-yss, assirn como ao povo
amigo polaco, seu partido e
governo, calorosas felecita-
çoes e sinceros votos de su_
cessos no trabalho da edifica-
ção socialista.

Tenho a hoorra de renovar o
no€,so desejo de ver consoiida.
das ainda mais os laços de
amizade, cooperação e soli_
dariredade que unem os r¡rossos
povos,. Partidos e governos
1q lula pela paz, progressro e
felicidade da Humanidade>.

Gabo Yerdç a caminho
da Inde¡Dendênela Economlca
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O PAIS

fuvênclo Gornes
em Buba
e Empada

O camarada .lu.rcnciJ Gomes,

do Conselho SuPerior dà Lut:r <io

Partido, esteve nos sectoles dc

Buba e EmPada Para ume vi 
"tlr

de trabalho e dinalnização políti-

ca. EIe é o delegado Para a ins-

pecção poLítica dessa regii:o' Em

Buba e em três Pcvoaçües c-ic sec-

tor - Nhaia, Sambasabel, Ua'-rc

-- reun'u-se com a PoPulaçáo,

No sector de EmPacla fez um:u

outra reuniáo, na sede do Corni-
té com a PoPuIaçáo local. Visito:-t
as povoações da Nhacubá c Brla-
na. Em todas as reuniõe. fo' d;s-
cutid.a a necessidade da intensi-
ficaçáo do trabalho Pclíticc e c"e

aunrento da Produçáo agrícola Pr-
ra superar as dificuldades que
possam surgir nessa éPoca.

rÉnras
JT'ÐTGTAIS

O Comissariacio de Estado cie

Justiça faz saber que durar'tc as

férias judiciais que decorrem io
l.' de Agosto a 30 de Seternbro,
'as Co m issões L iq u id atá rias e

<Ad-hoor não atenderão o Pú-
blico

,3 artes¡na:o da Gui:ré-Biss¿'.r

ccr,1e;c'|,r e ser vaiorizado' O Co-

n issariado de Ccmércio e Arte-
s¡ rttr ore tcnd-' ci'genizar tl ':l'r
c::>c:icão dui¡ntc es co;-'1crlclf,-
cõÀs clo XX ^";iiver:åric 

da Fun-

rl..cão C¡ P,\l-i:. Ago rr' ji ioi
dc vei^':l :sric¡i'iada L:il'l:l scc!3o

e ui¡a oiic:rra d.'¡'i'ojuqãc r-l'-

iosanll' Essa i;riciatìva é o Pri-
r¡eiro resr-:ìtaic cìas activid¡'Ces

cj ¡ tr;r qrttPc de?cnicnic clo Co-

,.1,s:¡.r;füc, cue cstá e funcionar
lrá u:lr a¡io.

[-Jnr rjcs cbj:cti"'cs n:'incÌ)3'ls

d: cliviilgaçlr cio ¿;'tes¿i'at:. e

'fezer ren-,:s:el- :) ai-te c?'r¿cic¡-ls-

ticr do País. Tcntar restituir o

seu valc¡j, iiegacio lro ¡:c, íodo (a

colonização Portuguesa e mos-

trar a evciução <¡ue soi;cu i'r
'¿icnica e nas Íorrnas. Ccrn isso'

prctende-:e i;rcentivar os artis-
tr,s de c:da reglão a reinici¡-rci'i
o ser¡ t:'abalhc" r'lcdiant3 3 8'L'
rantia da coi¡ Pi'¡! dcs scus ct:-
j ectos.

A seccão de venCas r¡ontada
n.unna sala do cc¡nrissariacic¡ é r-lnra

pri,';reira etal)a na valcriza.rãc
do altcs:-nato. Funcion'r todos
os dias drs 8h às l2h e das i5lr

¿s I7h.,t's peças ci : ai-te, clirec-
'i;ín.n.ir ligadas à cultura PoPu-
lar, não sci'ao co;nel-cializadas.
s.-rác guardacias para o i-rlLlss^u

de ali:csana to que deverá ser

ci i¿Co brevemente.

') r:t-:jecl:-' d1. o::ganização de

Ljr,ì ili..l'ja!!r i.lil-.þciiì eStil a 5er

c¡t;-¡ciacjo P:ic :ectcr de ariesa-

;rrtc Cip, i.:¡',c Gonrcs, iesPon-

sÍ-vel aljLirrio co ¡.rtcsanato' e5-

tá. i,iÍor-n¿ic s¡bi'"'iss'c. Faz par-

te clo grirPo qr-:e ccnìirçcu a cs-

i,.r,::¡ css,ls problernas e tentou
r-l:V,rl--Li' ¿: fcl rnas de expressão

¡ o ¡>Lr 
la r:

<i:.:í a3,ora tivé:¡¡os ntuitas di'
.,:rrJ .c:.;, Fci necessá¡'io reco'
r.1a:':1i t'r¡ic-, p9,"cor:eì' o Po s

c .;.'t 't í,t:'l"l idc de rccolitcr þc-
¿'..s. Ccm i::c. cci-,:eguirnos es-

r.Lbelc:.o: u:ta o.:gani''îçõo þoì'a
,::c5:i a nt¡L¿riu!: os Arm::éns
,. -, i:c,':; irr c;- j'J rc3.ão do i;'t-
i:;'lo, d:v'c;n recebcr os t:bjr:c'
':,-ìi c:n','cccionados þelos arte-
rios c cm s:g:liJc s:lcccio¡ .mc:
6s ;.:eç:s dis,¡onívcisri.

a[1jir ¡i, DE -lRl¡ß.",LliO

,.1. Pr-óF,;-ia sec:ãc iie ve¡rii¡s
j,r rr-,r'dou ;ruitc as cÕjiciiçõ3s cc
':r:,;;:il: ¡:'i:s-rr: ..i. O Cc.-:liss¿-
'¡.¿¡ ç¡-iiLr r-¡r.r¡. clic:nl de tra-
l.,i:i,:o c.r ciiiíi-e e ouil-¡ ie tsce-
lag,,ti que i.¡ncicn¿m di¿rin^'cn-

t.. Possui trabalhadores fixos
qu: reccbc:','t tlrn sai.ric no itirn

d: rnô:. São pagos Peic con:is-
s:rllCc- paie desenvolver a téc-
nica ariesenal, clc aco;-do cri';1 1s

ti"adiçãls pop-:la;-es" Esse fci um

dos mcios utiiizaclcs para deselr'"
..,--.v¡r o s::ìtìJo l:rtís.icrl e cvi-
t¡i' o d:sernprego. i"iuitos tr¿!i)a-

!,la.Jcrcs cc:l:cçlram rla oficina
s-.!-r sa.ber rlo¡¡inar a tócnica,
ma3 com o tenlpo apt'cnderam'

lJa oíicirra o t:'abalho em chi-

i¡'¡ terr r-t:'n lr:gai'iinportante. Es-

tí a se¡' aperfeiçcaCc na Guiné-

..Bissau. É uma técnica originá-

¡i¡ ci'l C¿i-rc 'y'ercle, çue só agora

cor'ìleçou ¡- sel usado no País' O

coi-rissariado pi-etenCe contribuir

par-a a e','oluçã f ciesic' trabalhc,

inc:rtti'¡ar a sua Produção.

A scc,:io de vc,ndas reúne ma-

terial ccli:iclo e¡l diversas regióes

d,¡ país. C trabalho esPecíf ico

Ces difet'entes regloes sera co-

rne¡'ciali:iCo. A ai;rost;-:: incir'¡i

obiec;cs Je couro C-'B¡'fatá e

Gr.:ú, n,ec..leii'¡';¡'abail¡a'ja pclos

Bijr-gós e aigurnas csculturas cie

[,'s:ir. lixislenr aincia Pcças de

alurní¡rio de llafatá e Gairú e en-

fcites Ce paiha Ce região de 'Ca-
C irc U'

ü:.:rccsanlto cic teci:';s tarn-

bé¡;l será vendido nc comissaria-
Co. É cor,rposto Por Parics de li-
nlrrs feitc ern tcares i-íl3rl'uâ15r

cc;rforr¡e a tradição cios artistas
rnandjaccs e ce¡el' Cs t:cidcs

[)a. r¿Ì veir íj¿ í,]:'am conf eccicn adcs

na.s p;óprias oíicir¡:, l''.r:liante
ir:,J:ics originais.

O g;r-rpo Ce '¿i:e:ana'.c iiSac'c

ao Coilissa¡'irdo Pi-el:;ric da;:

i-:ì.13 DCrS?sCtiVl rna,: anr¡ir.is
:,u35 aciiviCades. Pcnsa inicia.¡'

i;::ec.i,a-tar^nen':e t:m in'terciirn¡ic
com Cabo Verde co¡',o ¡-neÌc'r de

ciivuì3a:' a cul¡ura ¡-'cpr-illr. Palr
cr f uturc" ce ríì proj:c;cs mlis
arr-rbi:iosos: espera divulgar o ar-
ri.s!Ìnato ci: Guìné-[iissau em QU-

t¡'cs p3íses do contìnente'

ñ , _-\

i\.,1 
(*-l

f-'il'.'l 1 (., i-i A
Iri:;semcnó¡io do Comisso¡iodo

de Informoçôo e Turismo

Soi ùs terços, quintos e sóba-
dos

Serviço Informqtivo
dos Agêncios; ÄFP, ÄPS, TASS'
.ANOP e Prenscr Lcrtino.

RecÌocçåo, .A.dministraçõo e Ofi-

cinqs. .A.venid<¡ do tsrasil

TELEFONES

Redcrcç&o: 3713/3728

Adminislrcçõo

e Publicidcde - 3726

ASSI¡IATIJR"AS (Vio Ãérea)

Guiné-Bissau o Cobo Ve¡de

Um crno '. 400,00

Seis meses .................. 250,00

Outros Pqlses .A'friconos,

e Portugal

Um c¡no .. 500,00

Seis meses .................. 300'00

Serviços de Dist¡ibr:içõo
e Vendos do .N0 PINTCHA'

- Coixo Post<¡], 154

BISSÃU _ GUINÊ.BISS.A,U

Exposiçao e vendade artesar¡ato
Br@ Gosmíssariado do Coméncio

Imposûos de Encheia
entregwcs em Eissona

dil

O responsável administrativo
da secção de Encheia, Paulo Go-
nres Cuinc e 'o responsável pela
secção de Binar estiveram en'ì

Bissorã, na quinia feira, dia l5
para entregar os ftlndos do Es-

tado e o dinheiro prcveniente da

cobrança do Imposto de Recons-
trução Nacional.

Os dois funcionários do Esta-
do foram recebidos pelo cama-

HOJE - Higiene - Ruo Ä.ntónio
fl/Bo¡!o, telefone 2520.

A,MA.Ì'¡HÃ - /l4oder¡¡c¡ - Rucr 12

de Setembro. telelone 2702.

FAKiVìAi- i¡tS

i [: [ . i-üi\j i:S

RADIO

C iN F/\¡\,^

rada jcsé Gornes, presrdente do

Cornité do Sectc¡- de B¡ssorã. I'lo
nlcsrí13 d;a..ic:é Cor.'c: parti-
cipou numa reunião de esclare-

cinrento scbrc o dia l9 dc S:-

icrnbrc, na <1iral falcu de prc'
bleni¿s re'lacicn¡dcs cor¡1 o ll:.-

flamen:ô do qu3ta do partido e

das dificuldades de desen'¡olvcr
o trabalho no campo.

5&d{i@

Hospitcl Simõo Mendes - 2888/2867
Pombeiros - 2222
Pollo'tc¡:
Primeirq Esquodrc - 3333
Segundcr Esqucrdrc - 3444 '
Co¡reios:

Informoções - 2600
Rad,iodifusäo Ncrcional' - 2430
.A.eroporto - 3001/4
TÄP - 3991/3
T.A,GB - 3004
Äe¡oflot - 3002
.Air .A.rgelie - 3775n
Serviços Municipolizodos:
Ãgu6 e Electricidode - 24ll
(das 7h ùs 17h)
Assistônciq à ¡ede eléctrica. - 2414
(dos 16h às 24h)
Chegodos e poriîdos de ncrvios -2922/5

RF.SPCi t\l [:)r

B/cni Bcdcg/é,29 oncs, do-

méstico - <Te nlic dois f ilhos

e gostava de ter tnais, se

Deus me desse. Já tive mais

filhos, mas morrera¡¡. Tive
um abcrto'Nunca ouvi fa-
lar 'de cornprirnidcs Pera
evitar a graviCez, rnas se o
Estado i'esolvesse dar esscs

connprìinidos às mulher"'s
para evitar um certo núme-
ro de fìlhos, eu toilar¡a Por-
que só gostaria de ter qua-

tro ou cincc filhos, mais

el Fi)\"' IJ

maridc é funcionário do Co-

rri:s¡:-iado i:. S¿Lúcie e Assun-

tc¡s Sccieis>"

Sulci Boldé, 65 anos, trt'
L::.1h:tdor da Jtn,:a Autóncntt
do.: Portc's da Guiné - <Te-

nho d:z fiihoc e gostaria de

i:: maisr mas como já estou
velhon vou trabalhando cb¡n

c:5t,--5 Çuê tenho'na medida
clo pcssível. 14esrnc que um

dra s.:rgisse u;ra Possibilida-
cie dc cvit;,r cs filhos cu não

clci;::ria a irrìnira nruther fa-
7-er i::o p:l'que é Pecadc.
Dá-.r',re pena Densar er¡ fezer
isso., n:, rledicla ern que eu

qu:r'll tei- pllc rrrenos 20 fi-
lhos Assirr, qurndo fôr jí
rrr-iitc vcliio, cs n,eus filhos
trabalirariai-n para i'nim' Te-

nhc c,iu:.,:. mulheres, uma tem
quatro fiiiros e oLItra tern

MA&"ATA
Cpüado eemûsg de
il!.,sbmlhadores

C Cailra¡'¡-Je Brai¡-ra Camará,
do Corrselho SuPerior da Luta e

pi'esiciente do Comité de Estado

da região de Bafatá' aProvou na

,rrna* passadl a c,-ia;ão de um

ccntro de gducacãc Para traba-
ll:adcres, deno¡-ninado <'l'jô Djun-
ta nô Sintidc)), que se ProPõe

'ccnti-ibuir Pa¡'a a Íoir:racãc po-

lltica e elenrentar dos trabalha-
d,ci'es.

Os t¡cbcl/icdores rncnife-ctsnl:

cada vez m:Lis, o de'sejc <ie sobe¡

o que é o P:rtido, (:'c con!'tecer

quom somos lrojg e Þoro onde

v3ffios, de interPretlr correcta-
n'rente os noticiários e temos gue

os orgics de informacãc do nos-

so prís divutgon, de saber o que

é uma cooìerai¡vo ogrícola ou

agró-pecLório e suos van!-ogerts,

de scber o que reþiesenta Þcra
: ,1ossút viCa, plra d nossf c.o-
no¡¡io. cs no:ioil:'';::aÇ5ls e dc
srber ainda o que é u¡ll Þúís so-
c)alisto.>>

Este centt'o é Pai'a tocios os

t,'ab¡.iha.,..lores qlre não tendo pos-
sibilidades de frequentarenl es-

colls q,-ierci;-;7 Dei'a rnell-ior con-
tr'i5¡:ircrn ¡14 reconstrução rlacio-
nal, aciquiril'uma fci'r¡ação mí-
nima <por: ve;r.e," o desaf io que
cada um de 4ós t,-!Yo llo s?u

þosto de traboll'to>>.

EMTSSÕES:
Das 6 ùs 8, dos 12 ùs 15 e das 17

ùs 24 h.
NOTICIÁ,RIOS:
Às 7, l3h lSmin., 17, 20h.
ÃGENDÄ DO DIÁ,:
Às l8h 45min.

A¡¡tieolrcepclonals trI

Apenas uma pequena parcela da populaçãc da Guiné-
-Bissau tem acesso a. informações sobre anticoncePciona¡s
e ao uso desses métodos Para evitar filhos que não Possarn
sustentar ou que não estejam nos planos do casal' A grancJe

maioria fica limitada às imposições biológicas, apesar dos

progressos da humanidade nesse sent¡do. O's f ilhos simples-
rnente nascem, às vezes, de dois em dois anos ou me5mo

a intervalos me,nores. O que pe'nsa o nosso povo sobre isso?

Qual a opinião geral sobre o uso de anticoncepcionais e

planeamento familiar? Três pessoas opinam sobre o as-

sunto.

não. Eu sei que estou g¡'áv¡-
da quando a lua ap:r'ecei'c
não vem a nrenstruação>.

Fatú Djau, 19 onos^ ic.¡l.j.s-

tica - <r5ó tenho unr iiiho.
mas gostaria de tr:r m¿rs ti''3s

filh¿rs e três filhos'Se dePois

de iá ter esses seis aPal'eces-

se uma mane!ra de e'.'itar ou-
tros, usar;a. Mas, se nãc apa-
rec-.r, ccnîinua.ria a ter ¡nais.

Nunca tive abcrtos" este é o
rneu prir-neiro filho. O me'-l

HOIE - Às 18 h 30 rnin oO tc¡lismõ
perdido", realizaçõo de Zoltín
Vcrkonyi, com Imre Sinkovits,
istávon Kovócs e Verc¡ Venczel

-m/I3 
crnos. Às 20,45 min. "Rin-go,,, o ccrvqleiro solitá¡io", rec-

lizoçúo de Ratael Romero, com
Peter Morteil, Piero Luli e Dianik

-ml10 
cmlos.

ÄMANHÃ 
- 

Às 20h 45min "Rinso,
o ct¡vcleiro solitÉrio", reoiizoçõo
de Rotael Rometo, com Peter
Morteli, Pie¡o Luii e DianiL

-mll0 cnos.

PôS. I .l{ô PIMCIIå' Quint<r-Feírcr, 22 de lulho de 1976



CABO VERDE

a caunrno rDA TNDEpENTDÊNcra Ecoxourca (r)
O BAT{GO GOMO ITTSTRUIIEIITO
IDA NEGOITSTRT'CAO NAGIONAL

Desde o pri,meiro dia deste mês que se encontra em p,leno funcionamento o Banco de Cabo Ver-
de. Assim, nas vésperas de comemorar o 'prim eiro aniversário da sua independência política'
aquele país conquistou a sua i,ndependência monetária, u,ma das condiçóes para criar uma econo-
mia a,utónoma capaz de servir efectivamente o povo caboverdiano, sacrificado durante séculos a in-
teresses estrangeiros.Com razão o primeiro ministro Pedro Pires assinalou que o momento corres-
pondia a uma segunda independência. O Ba,nco Nacional Ultramarino, que até há pouco administrara
a deseconomia de Cabo Verdeo desped'iu-se 'nesse dia daquela antiga colónia portuguesa'

mr cor
obro

É dentro da caldelna
que o arroz se Gose

[...] oEt relação aos países ocidentais, temos que dis-
tinguir ãqueles que ajudam Portugal e aqueles que não

ajudam. Portugal é um país subdesenvolvido, atrazado, o
mais atrazado da Europa, não é capaz de fazer a guerra
contra nósr'quanto mais 'agora, contra nós, Angola e Mo-

çambiqueo ao mesmo temPo' Faz, porque os seus aviões,

as suai bombas, as suas armasr as suas munições, o di-
nheiro, os carros, os barcos, etc., são dados pelos países

imperial'istas. Que países, camaradas? A Alemanha Fede-

ral, os Estados Unidos da América, a lnglaterra, a França,

além dos racistas da África do Sul e d,o Governo da Espa-

nha, aliado velho de Portugal.

Temos que ter consciência disso' porque através duma

luta de r..iifí.ior, o nosso Povo está a conhecer bemo

quem são os nossos inimigos, quem são os nossos amigos

no mundo. Nossos amigos, são todos aqueles que são con-

tra o colonialismo português. lnimigo d'o nosso Povot e

todo aquele que ajuda o colonialismo portugu-ês' Por isso

mesmo, por exemplo, não há problema para nós, em saber

qual é a'Alemanhã que de facto nos ajuda ou 'não'aiuda'

Åté hoje, nun.a r.c"bemos ajuda da Alemanha Ocidental,

a não ser há tempos, algumas caixas de med'icamentos,

dadcs por uma chàmada iundação' Mas a Alemanha Oci-
dental iem dado aos tugas <Sabres>, <Fiat>r. aviões de reac-

ção para ncs bombardear, armas em qua'ntidades e'normes,

muniçõeso dinheiro emPrestado, apoio político e moral'

[ ... ] Esta é a nossa posição 'no plano internac¡onal'
Aqui paro a minha exposição, em relação a diversos pro-
blemas da nossa lutao que nos ocuPou todos estes dias

aqui, para dizer aos camaradas o seguinte:
O nosso futuro é reforçar a nossa luta em tod'os os

lados, dentro e fora da 'nossa terra, 'na África e ,noutros

continentes, .iunto dos 'noss'os aliados e junto dos nossos

inimigos ou aliados dos nossos inimigoso junto de todas as

forçai progressistas, anti-colon'ialistas no mundo, ju'nto de

todos os movimentos de libertação ,nacion'al. Vamos refor-
çar a nossa acção, o nosso trabalho.

Mas reforço, sobretudo, da nossa acção dentro da

nossa terraq acção política no seio do ,nosso Povor entre
os nossos cornbatentes; melhorar as condiçöes das nossas
áreas libertadas; aumèntar a nossa produção; melhorar a

nossa cabeça cada dia mais, moralme'nte, politicamente,
cientificamenteo na base .de conhecimentos, camaradas; le-
vantar bem alto os nossos responsáveis que têm valor, cri-
ticar duro aqueles que não valem; abrir um caminho largo
para todos os militantes do n,osso Partido, gue têm mos-
trado valor, decisãoo dedicação, amoro pelo nosso Partido,
que é força, luz e guia do nosso povo, ca'm,aradas. Reforçar
a nossa acção arrnada em todos os cantos, tanto no mato,
como nos centros urbanos.

Coragemo patriotismo, sacrif ício. Luta grande dentro
da nossa terra, cada dia mais, este é que é o nosso futuro,
camaradaso porque nós sabemos bem que, por mais que
trab¡lhemos fora, é dentro da caldeira que o arroz se coze.
Na Guiné e em Cabo Verde, camaradas.

Este ano, em Cabo Verde, mais de dez camaradas nos-
sos, patriotas, compatriotas, patrícios, foram presos, j.ul-
gados e condenados. Uns a cinco a,nos de prisão, outros 'a

dois anos e meio de prisão. Este é um dos factos mais im-
portantes que a nossa luta já deu em Cabo Verde, porque
os tugas foram obrigados, pela primeira vez, a dizer (,eles
que diziam que nós mentíamos, dizendo que temos o Par-
tido lá), que aqueles que eles prenderam e iulgaram, são
membros ou inCivíduos ligados ao P.A.l.G.C.

Mais uma etapa grande em Cabo Verdeo na nossa luta.
Mas nós preparárnos quadros para Cabo Verde, nós desen-
volvemos a nossa organização cada ,dia mais em Cabo Ver-
de, apesar das prisóes, o trabalh,o continuou cada vez mais
forte. Temos meios para lutar em Cabo Verde e vamos
organizar cada vez mais ,aquelas ,necessidades fundamen-
tais, para podermos lançar a luta armada em Cabo Verde.
Com a certeza de que não voltaremos atrás, como fizémos
nr Guiné1.

A
C

Há muito tempo que este acto
de soberania vinha a ser PrePara-
do. A existência dê um banco
estrangeiro n'o país, dotado do
privilégio de emissão, era, se-

gundo assinalou dias depois aos
jornalistas o governador do Ban-

co de Cabo Verde, camarada Co-
rentino Santos, <<um entrove sé'
rio d soberonia nocionol>>.

Os contactos com o governo
oortuøuês, com vista à transfe-
rência-das prerrogativas do BNU

para um banco. caboverdiano,
iniciaram-se Precisamente no dia

em que o PAIGC Proclamou a

independência daquele País. Mas

.p.n.t dez meses dePois, em l5
¿e RUr¡l Passado' foi Possível
acertar as PrinciP'ais cond içóes

da transferência. A Partir de en-

tão, ultimaram-se os Pormenores
pãra que essa transferê'ncia se

åon.t.iit"tt.' O B'anco de Cabo

Verde foi criado com fu'nçöes de

banco emissor, banco centra'!,

banco comerci'al 'e caixa de cré-

dito e arrancou aPenas com

trabal hadores caboverdianos'

ESCUDO CABOVERDIANO

Se é certo que hoje continua
a ci'rcular em Cabo Verde o es-

cudc português emitido Pelo
Bl.,lU, também é verdade que is-

so não acontecerá Por muito
mais tempo. Brevemente será

lançado o escudo caboverdiano,
que terá a paridade do escudo

português (e a mesma do Peso
guin,eense )'

Mas a grande PreocuPação
imediata do gove'rno de Cabo
Verde é eliminar Progressiva-
mente os laços de dePendência
económica relativamente a P'or-

tugal. lsso não signif ica fechar
as ironteiras às transacções com
aquele país. Significa, sim, esta-
belecer relações comerciais num
plano igualitário, como dois Paí-
ses soberanos que se encon-
tram face a face.

Por fa'lta de uma política de
desenvolvimento e auto-suficiên-
cia para Cabo Verde, este país,
como as outras ex-colonias Por-
tuguesas, semPre se encontrou
estreitamente dependente de
Portugal. Grande parte dos pro-
dutos essenciais que os cabover-
dianos consomem (e apesar de
o consumo ter um nível baixo),
são importados da antiga metró-
pole colonizadora. As trocas co-
merciais realizadas com Portu-
gal representam ainda hoje 50
por cento do comércio externo
de Cabo Verde. Do ponto de
vista das disponibilidades exter-
nas, dado o forte movimento mi-
gratório para Porrtugal que se de-
senvolveu a partir da grande seca
de 1967-1974, e também as con-
dições de isolamento do arqui-
pélago, Cabo Verds até hoje só
podia praticamente contar com
Portugal.

Embora o governo caboverdia-

no Pense que será possível uma

diversificação de circuitos comer-

ciais inclusivamente no quadro
da CONCP' a curto Prazo, o
que se prevê é um reforço dos

laços comerciais co'm Portugal.
Os acordos recentemente firma-
dos com este País aPonta Para
isso. Entretantot os sectores eco-

conómicos nacionais ganharão

tempo para preParar relações
com outros países.

É evidente que, nestas condi-

ções, a situação dificil da eco-

nomia portuguesa PreocuPa o

governo de Cabo Verde. Mas, Pa-
ra util¡zar as Palavras do gover-
nador do Banco de Cabo Verde,
<não se mudom de um dio þoro
o outro relcções de cinco sécu-
los>.

CONTRA A FOME
Ë A /vllSÉR,A

Contrariamente ao que acon-
tecia com o Banco Nacional Ul-
tramarino, cuja política de cré-
dito era orientada aPenas Para a

obtenção do lucro fácil, o Banco
de Cabo Verde proPõe-se desem-
penhar um paPel imPortante na

reconstrução nacional. Uma aten-

ção especial será dada' Por isso, à

agricultura, de modo 'a que esta

fique em condiçöes de <olimen-
tor os f ilhos de Cobo Verdel. Na
indústria, o sector da Pesca be-

nificiará igualmente de boa Parte
das disponibilidades financeiras.
O mesmo acontecerá com os

transportes marítimos. <Somos

um þoís essenciolmente moríti-
mo>, dizem os caboverdianos. A
sua tradicional exPeriência nc
aproveitamento dos recursos ma-
rítimos precisa agora de ser es-

timulada.

A reconstrução nacional é, em

Cabo Verde, uma luta contra a

fome e misária. A ideia dos diri-
gentes do país ê gue Cobo Verde
não deve continuor condiciont-
do ò qleotoriedade dt naturezo>>.

O povo tem que aprender a do-
miná-l'a.com os progressos da

ciência e da técnica, os flagelos
da natureza deixaram de consti-
tu!r uma fatalidade'

Quase toda a actividade do
BNU estava ligada ac financia-
mento do consumo. A atitude
do Banco de Cabo Verde vai ser
radicalmente dif erente: a pro-
dução é o grande desaf io. Na
ausênci,a de estruturas produti-
vas deixados pelo governo colo-
nial o governo nacional, com o
auxílio d,c crédito, vai esforçar-
-se por criá-las. A constituição e

c desenvolvimento de cooperati-
vas de produção será um passo
decisivo nesse sent¡do. Atravós
delas serão criados 'novos postos
de trabalho, ao mesmo tempo que
os trabalhadores se treinarão em
tomar e¡"n suas mãos a econo-
mia.

O SACRIFICIO
DOS EA4IGRANÏES

Criar novos postos de trabalho
constitui uma necessidade ur-
gente em Cabo Verde. O desem-
prego é um dos grandes proble-
mas sociais do p'aís.

Foi a falta de trabalho, moti-
vada pela ausência de uma Po-
lítica de desenvolvimento Por
parte do governo colonial, e

agravada pelas condições natu-
rais, q'ue provocou o grande
êxodo de filhos de Cabo Verde
para as mais diversas partes do,

mu'ndo. Na última década, sobre-
tudo para Portugal. Grandes em-
presas portuguesas floresceram à

custa da exploração da mão-de-
-obra cab,overdiana, disposta a

executar tarefas que os portu-
gueses então recusavam.

H,oje, a economia de Cabo
Verde está largamente dependen-
te do sacrifício dos emigra'ntes.
Até 1974, as remessas do tesouro
português para a criação de
postos de trabalho aparente, co-
mo forma de evitar a eclosão de

conf litos violentos, correspon-
diam a 60 por cento do afluxo
de meios de pagamento externos'
As rernessas dos emigrantes re-
presentavam, então, apenas 30

por cento das divisas entradas, e

as exportações, l0 por cento.
Com a abolição do sistema de

subvençöes portuguesas (o uA-
poior), cerca de 50 por cento
do financiamentc da economia
caboverdiana ficou a dever-se à

contribuição dos emigrantes. Es-

ta situação só poderá modificar-
-se com a reconstrução bases da
produção, que a solidariedade
internacional poderá ajudar a

acelerar.

DIINIDELEÌdSE
CAMPEAO
NACIONAL

A equipa do Mi'ndelense con-
quistou ,o título de campeão na-
cional de Futebol de Cabo Ver-
de, ao vencer a equipa do Bo-
tafogo por três bolas a zero.

No jogo .da pri'meira mão,
clisputad,o no campo da Fonti-
nha er¡ S. Vicente, as duas equi-
pas haviarn err,patadc a zero bo-
I as.

O segundo jogo, integrado no

Programa comemorativo do pri-
rneiro aniversário da lndepen-
dência, foi presenciado pelo ca-
marada Aristides Pereira, secre-
tário-geral do PAIGC e Presiden-
te da República de Cabo Verde,
por membros do governo, por
todas as delegações convidadas
para as cerimónias do 5 de Ju-
lho, e pcír um nume!'oso público
que fez esgotar a lotação do es-
tádio.

Quintc-Faírc, 22 de lulho dc 1976 .tlô PEtCEtr P¡t t



O PAIS
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ULTRADTAN,ITIA
Ilois técnieos
portugueses
em Bissau

onalinagao

Oitentc¡ por cento d<¡ Ult¡cmc¡r¡nc deve ser lr<¡nsfgrido pcrc o Eetqdo

Dois técnicos portugueses da Sociedade Comercial Ultrama-
rina cliegaram na semana passada a Bissau Para Prosseguir as

negociações com o nossô Estado sobre a nacionalização da empresa.
O¡ì"nta por ccnto das propriedades da Ultramarina'na Guiné-
-Bissau devem ser transferidas para o Estado. Os 20 'Por cento
restantes ficarão com uma companhia Portuguesa de s,abão'

ovos preços para
fretes maritÍmos

passagerrs
e fluvlals

Entrevlsta .1

eonr Ghleo Ba
Após um estudo minucioso da

Direcção do Partidoo está sendo

feito, actualmente, uma reestru-

turação na JAAC ( Juventude
Aficana Amílcar Cabral ), devido
a certas contradiçóes que exis-

tiam dentro da organização des-

de a sua institucionalização ncs

centros urbanos' Contradições
ess'as que já foram ultraPassa-
das. A JAAC foi dotada de urna

direcção nacional. O Secretário-
-Geral é o camarada António
Francisco da Silva ( Chico Bá),

do Comité Executivo da Luta do

Partido que foi Presidente do

Comité de Estado da Região de

Bafatí.
<As Comissões gue existiom

nos diferentes regiões nõo troba'
lhorom isolodos. Muit:s tiverom
tígoções corn os outros, inclusivé
co^ o IAAC da tlePúblico irmú

de Cobo Verd.e que tomou Þarte
nos comÞos ogro'Polítícos reo-

Iizados oqui. A minho Primeiro
ÞreocuÞação quando fui nomet-
do Þora este c)ryoo foi de en-

trar em contacto com os resPon-

sivejs dos Comissões Regionois.

E cheguei o conclusõo que o ot'
gønização da nossa iuventude
avonçou em Plssos lorgos oþe-

sor de certas controdições' Mcs

ogoro é necessório dor umo novo

eitruturo que o imPulsionaró,
plro cssim Poder desemPenhor
o suo missõo>'

Além do Secretário-Ge¡'al, a

JAAC terá outros elementos que

farão parte da sua direcção a

nível nacional e regional' Essas

pessoas serão proPöstas Pelo seu

¡irigente máximo à Direcção do

Partido que, Por sua vezt as

aprovará <Os iovens devem en'
tender que nõo Podemos ser to-
dos dirigentes oo mesmo temÞo'
A 'nosso orgonizoção é ume re'
servo do Portído. Nõo vomos

Þermxnecer nelo a vido eterno'

No medido em que os Pessoos
odquirem consciêncio dos Pro'
blemos do nosso Þovo e do hu-

monidode, vão Pcssondo Pora
frente ocuPtndo novos Iugores

no Portido e no Estcdo. femos
que comþreender que se¡ u¡11 ¡
sirnples militonte do JAAC não '
significa que não somos ninguém.
Pelo contrórìo, o direcçõo não

pode existìr sem mìlitantes gue

o oÞo¡om',r.

O.EXEMPLO DECIJBA

Muito antes da criação da or-
ganização da juventude, os jo-

vens já tinham contactos com as

organizaçöes juvenis do resto do

mJndo através da SEP (Secção

de Estudantes do Partido): <Tive

contoctos com o comaroda Pe-

dro Pires, duronte o suo estodia.
\

da por inici,ativa dos PróPrios
donos, devido às dificuldades que
estavam enfrentando nas imPor-
tações e exportações' Se não
fosse tomada nenhuma medida
ela poderia desaparec'er, Duran-
te os encontros com os rePre-
sentantes da fábrica de cerve-
jas a situação também evoluiu:
os 58,3 por cento do capital que
seriam transferidos para o Es-

tado poderão aumentar.

Na opinião do responsável pela
concretização das nacionaliza-
ções, o camarada Armando Ra-
mos, rComissário de Estado do
Comércio e Artesanato, nenhu-

ma das empresas tinha possibili-
dades de sobreviver sem a inter-
venção do nosso Estado Para
transformar as suas estruturas.
lsto, porque os moldes em que
foram implantados na nossa ter-
rao estão em desacordo com os
princípios da nova sociedade qrre

estamos a criar.

- Centenas de f omílias, f ¡-
lhos do nosso povo, vivem dos

Simplícìo da Veiga, funcionário
da Marinha, acha que Para obter
lucros nas viagens é necessário
estipular preços qule cubram as

despesas em combustível' <Estou
de ocordo, Þorque tudo aquilo
gue o nosso Estodo determina é

Þora se cumþrir. Ïodos dizem
que estó coro" mas isso Possc
dentro de pouco temÞo' O mes-,

mo hovio oconî,ecido com o Þre-
ço do arroz. As Pessæs folarom'
bostcnte sobre o aumento e,

agora guose ninguém dú Þoy
isso>.

outros, que se encontravarn na

bicha para a rnarcação de Passa-
gens, deram a sua oPinião sobre
os novos preços em vigor. An-
tónio dos Sentos Ferreira, estu-
dante de enfermagemo 2l anos,

acha que estão ufi Pouco exage-
rados. <Pe/o menos aumentossem'
em Þequeno escolo, mos não þo-
ro quose o triPlo>>. <Ao exPlicar
o seu ponto de vista, conside-
rou que as populações com di-
ficuldades financeiras terão pro-
blemas nas deslccações dado que,'

para essas zonasr as estradas são
¡ntransitáve¡s ou não existem. A
mesma resposta foi dade Por ou-
tra pessoa. Mansoa Camará ci-
tou os Preços Pnra os Pontos
mais distantes como Cacine e

Catió, que correspondem a.62
pesos na segunda. classe e 82

Pesos Para a Prlmelra.
Angelo Lopes, carPinteiro, 21,

anos, falou da importância que

seus trobolhos nestos empresos.

Portsnto, o Btodo nõo tem con-
veníêncía em deixó-las desoPo-

recer. lsso ogrovario a situoçõo
de desemPrego que herdómos
do coloniolisrno. Estos empresls
possuern d'ividas elevodos com

o nosso Estodo. Hos estão de'
ficitório e os seus lucros nõo
dõo Þoro pog:t nem Porte des'
sos dlvidos A Eorbosos foi obri-
godo a liquidar o Þouco que lhe
resto Þoro sttisfozer, þrincíPol'
mente) os grondes cornPromíssos
que tem com a Uniõo Nocio'
nol dos Trobalhodores da Gui'

né-Bissou.

CORR'DA AOS LUCROS

Nenhuma destas empresas che-
gou a servir os interesses do nos-
so povo. Os únicos que benefi-
ciavam dos lucros fabulosos eram
os senhores em Portugal, A sua

preocupação constante era tirar
cada vez mais lucros dos produ-
tos e da mão de obra do povo.

(Contbutø na Ptig." tì.t

o 'aumento de Preços tem Para
o país. <<Etou de ocor<io Þorque
os lucros obtidos nõo serõo ex-
Þortodos, mos investido no Pró''Þrio 

Þoís. Quondo þuder, Pago
os bilhetes. Se nõo tiver Possibi-
lidades, ptcìêncio, nõo é obrigo'
tório viojor>>

PREÇOS PARI1 PASSAGE/ROS

Bissau/Bolama - Primeir'a, 62

pesos - segunda, 42 þesos

Bissau/Bubaque Primeira,
72 pesos - segunda, 62 Pesos

Bissau/Enxudé - Primeira, 32

pesos - segunda, 22 Pesos

Bissau/Jabadâ - Primeira, 42

pesos - segunda, 32 Pesos

Bissau/Catió - Primeira, 82

pesos - segunda, 62 Pesos

Bisau/Cacine - Primeira, 82

ipesos - segunda, 62 Pesos

Bissau/Empada - Primeira, 72

pesos - segunda, 62 Pesos

Bissau/Xime - Primeira, 72

pesos - segunda, 62 Pesos

Bissau/Buba - Primeira, 72

pesos - segunda. 52 Pesos

Possogens þoro fins de semo-
no, ido e volta.

Bissau/Bolama - Primeira, 107

pesos - segunda, 72 Pesos

Bissau/Bubaque Pimeira,
12450 pesos - segunda 107

Pesos

Chico Bó, secretório-gerol

Q 'processo para a nacionali-
zação e absorção das três com-
panhias portuguesas - Barbosas
& Coma'nditas, Companhia ln-
dustrial de Cervejas e Ref rige-
rantes e Ultramarina-, já

anunciado pelo Presidente Luiz
Cabral, está em fase adiantada.
A Barbosas começo,u a transfe-
ferir os seus bens, ficarão a car-
go d'os Armazéns do Povo. Esta

empresa foi totalmente absorvi-

e
Custo de passagens e fretes nas embarcaçóes marítimas e flu-

viais do país aumentaram a partir do dia 15 deste mês'A medida
foi tomada pelos serviços de Transportes da Marinha, para acabar

'com os prejuízos da Capitania.Algumas passagens aumentaram
cem por cento em relação aos Preços ant¡gos.

outros Pontos do paíso conforme
os necessidodes e o imPortôncia
da zona.

Os fins de semana Para Bola-
ma e Bubaque que antes eram

pagos, ida e volta' num Preço
único, equivalente aPenas a uma

Passagelxr custam aSora o cor-
respondente a uma Passagem'
mais 75 por cento' que dá di-
reito ao regresso. Portantoo quem

compra um bilhete de fim de

semana ganha 25 Por cento do

custo de uma viagem normal e

paga a outra viagem cornPleta.

A cobrança de cargas Por fre-
tes será avaliada em toneladas
ou por metros cúbicos. Por
exemplo, 150 pesos para Bolama,
e 300 para Catió. O custo dos

bilhetes de canrbança, nas jan-

gadas, também subiu. Para os

passageiros, o preço foi mantido
em 2 pesos e meio enquanto as

carrinhas e os carniõesr com ou
sem carga, aumentaram confor-
me os casos, o acréscirno atinge
até ì00 por cento em relação ao
preço antigo.

OPINIÃO DE PASSAGEIROS

As pessoas reagem de maneira
diferente perante os aumentos.

Segundo o responsável pela sec.

ção desses serviçoso Augusto Fon'
seca da Silva, <hovio um1 Þro-
posto de. oumento de torifas. Jó
antes do retirada do governo co-
loniol português gue não foi con-
cretiztda>>. Agora, a mesma pro-
posta foi subrnetida a um estudo
profundo e apro'rada pelo Con-
selho dos Comissários de Estado.

O mesmo funcionário da ca-

pitania disse, ainda, que os an-
tigos preços fixados pelo gover-
no colonial não correspondiam
exacta'mente às despesas desse
sector. <<A torifo era montido þor
guestões de guerro, pelo dema-
gogio dos coloniolistos. O nosso
Governo conseguiu aguentar o
orçomento deste serviço duronte
dois onos, suþortando todos os
dificuldodes gue isso originovo.
U mo empreso privoda nestos con-
díçeõs já terio sido encerrodot>.

Os bilhetes de segunda classe
de Bissau para Bolama, por
exempio, foram aumentados de
2l para 42 pesos e os de primei-
ra, de 42 para 62 pesos. O preço
real seria 40 e 60 pesos. Os dois
pesos de acréscimo são proveni-
entes do pagamento das estam-
pilhas fiscais. Do mesmo modo,
foram alterados os preços para

.lô
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C MUNDC
NOS ULTIMOS 2.I AIIOS
A POPUTAçAO IIU!{TDIAL
SUBIT' Ii9 POR CEIITO

consc¡ênc¡o do resþonsobilidade
do juventude. EIes oliorçm os

seus estudos oo trobalho þrodu-
tivo, þondo cm þrútico as þala-
vros de ordent do nosso juven-
tude: Estudo, Trobtlho e Luto).

<<A Juventude Africono Amíl-
car Cabral estó de þé e þode ser
realmente aquela alavonco que o
Partido quer que elt seja. É pre-
ciso gue soibornos trotor, uns oos

SoIÍdarledade
GOm AS nulheres
da Gutné (Gonakry)

GENEBRA (ÄF") 
- No mundo

inteiro, o oumento dc poPuloçõo
inoctiv<r fo,i clcncmente mois rópido
de que cx dctivd, o que ocorretou
um ogrcvomento de encqrgo Pcrrcl
os pessocfs <rctivqs, indicc um es-
tudo reqlizqdo pelo serviço de es-
tqtísticqs do Burecru Internocioncrl
do Trobolho.

Segundo esse estudo, estc¡ subi-
do do populoção inactivcr é devidcr,
essenciolmente, oo desenvolvimen-
to demogrófico. Ãssim. entre 1950

e 1975, codo vez que 100 trobalho-
dores se juntovcrm ù mosso de máo-
de-obro, 170 pessoos dumentcrvom
o popuìoçõo inoclivcr. O estudo
observc, todcrvicr, que (o crumento
r&pido dct proporçdo dcs mulheres
nc¡ mõo-de-obrcr, em certcs regiões
do mundo, <rjudou <¡ c¡f¡ouxcr umc
tendêncic que Podia Pcsecer irre-
versivel".

Estqtisticomente, entre 1950, e

1975 o populoçõo mundiol qumen-
tou 59 por cento, Pcssondo de dois
biliöes e meio pcrrc t¡ês biliöes e I
milhões. Du¡cnte o mesmo Perlodo,
o populoçõo inoctivc Progrediu 66

por cenio (de um biliõo e quqtro
milhqres o dois biliões e 33 milhcr-
¡es) enquqnto que Õ PoPuloçôo
octiva qumentou somente 49 Por
cento (um biliåo e um milhcn o um
biijõo e 64 milhcnes). Ã mõo-de-
obro feminino cumentou 6718 Por
cento (contrc 22 Por cento da máo-
de-obrc¡ moscuÌino). Ãs mulheres,
que representovom 3l Por cento do
mão-de-ob¡<¡ mundiql em 1950, re-

outros com froternidade. Isso é

umo das coisos gue vimos em

Cuba e que queremos Pór nos

nossos jovens. Cado l{ilittnte do
UJC é irmõo de outro militante
estejo onde estiver. A exPeriên'
cia da juventude cubono é muito

útil pora nós que ocoblmos de

nos Iibertar da dominoçõo colo-
nial>>.

dopentlência. Iladja N'
Vtage, que durante toda a
sua, vida não Poupou ne-
nhum esforqo na luta Pela
urtdade das mulheres do
PDG, na batalha Pelo de-
s,envolvimenüo,económioo
da República cla Guiné'
permanecerá sendo um
símbolo vivo Para todas
nós. Neste momento de
dor, que a'f7nge todo o Po-
vo da, Guiné e, Particular-
mente, aS mulheres do
Partido Democrático da
Guiné, pedirnos quendas
irmãs, em nome da Comis-
sã,o Feminina ilo PAIGC,
que recebam e transmitam
aos militant€s do PDG e à,

família da morta, es nos-
sas oondolêneias. Que a
terr4 lhe seia leve>.

p¡esentom cgorcr 35 por cento,
Grcrçcrs cr estc pcrticipcçôo cres-

cente døs mulheres, o c¡umento de
encqrgo na populcçåo octivcr pode
ser limitoda; situcrvcr-se em 142
inoctivos em 100 octivos, 1973, con-
trc l2B, em 1950.

A repcrtiçõo dos incrctivos foi crs_
sim modificoda com o tempo. A
proporçäo dos mulheres diminuiu
65 por cento, em 1950, pcnc 60 por
cento! em 1975. Em compenscçäo,
o proporçóo dos menores de lS
cnos peÌmonece prcÌiccrmente cons-
tonte.

aNo 2000:
SEREr[OS
6 BII.IOES

P.C,RIS (ÄFP) 
- Doqr¡i pcra o

fim do século )O(, <r populaçåo ter-
resbe terd ctingido seis bilhões de
pessocs, o que significc que ckr
terú dupliccdo em relcrçäo qo quê
ercr nos cnos 60.

Tc¡l é uma das conclusões de
um estudo que o lnstituto Nacio-
nol de Estudos Demogrdicros publi-
cou no último número do suc¡ revis-
tc¡ oPopulcçõoo.

Três hipóteses súo crvcrnçadcs
neste inquérito, gue crvclicr <r po-
puloçõo mundiql do crno 2,000 vc-
¡icrndo de 5,8 bilhões q.7,2, qmêdjc'
esicrbilizqndo-se em 6,2 bilhöes.

A pcrrte dos pcdses mcis desen-
volvidos no populcrçôo mundial cc¡i-
rá de 30 por cento em 1970 a 22
por cento no dno dôis mil, pcrsscndo
de um pouco de um terço cr um pou_
co menos de um quinto, Se <¡ or-
dem dos cinco polses mcis po¡ru-
losos do rnundo não esct¡@', .t
troccr os cfcstcrrentos enlre eles
mudom. .A,ssim, c China conserva-
ró cr primoira posiçäo, pcrsscrndo de
772 milhôes de homens eu, 1970 <r
1048 milhões no cmo dois mil. Elcr
será seguido pelcr lndicr, çfu6 pas-
scnó de 543 a mil e 59 milhõee no
mesmo tempo. .4, URSS mcnter-ge-ó
nc¡ terceirc¡ posiçõo, mcrs sucr
populcçáo crcusq um crescimento
muito mais frcco, pois ela vcrio de
243 c 3I5 milhöes. Umcr evoluçõo
um pouco semelhante é previstcr
pcrcr os Estados Unidos, que pcrs-
ssriom de 205 ø 264 milhões, en-
qucnto que cr Indonésic, quintc do
pelotôo dcs ncções mcris povoadas,
cltngiÌó 238 milhões, contra ll9 em
I 970.

no Guiné-Bissou, e com o res-
ponsóvel do JAAC de Cobo Ver-
de. Ficou acertado que devemos
estreitor coõa vez mois os nossos

reloções de cooÞeroção. Com a
juventude do resto do mundo
estomos o tentor f ortalecer os Ia-

ços de amizode e de cooperação,
principolmente com os org:niza-
ções ¡øvenis dos poíses socio/is-
tos gue nos derom aþoio na for-
moçõo de quadros duronte o luta
d e li bertaçõo ntcionelr>.

A convite do Secretário-Geral
da UJC (União da Juventude Co-
n: unista ) Chico Bá deslocou-se
recentemente ao primeiro país
socialista da América Latina,
Cuba. Foi acompanhado pelo Jo-
sé Carlos e Jorge Ampa: <,A ju-
ventude cubano está consciente
da responsobilidode na tarefo da
construção de umo sociedade
nove no seu Poís. lsso vê-su. no
seu trobolho de dio o dia. A ju-
ventude é o força þrincíþal dc
revolução cubono. A UJC está
o ier reestruturldo, neste rno-
mento) þois guerem-no odoþtor
òs novos exigêncios do.suo luta.
Elo tem, nesto olturo, rcs trrefos
do reorgonizoçõo político-od mi-
nistrotìva, devido oo aumento de
número de províncios de seis pcro
14, desaporecendo oss¡m os or-
gonismos regionais, þaro doren
lugar aos municípios. Estó tudo
þreþarado Þar1 o Terceiro Con-
gresso do UlC, no þróximo ono.
Também estó preparodo o Xl
Festival lnternocíonal em Hovo-
no, em 1978.Todes os coisos sõo

Þreþarodas o temÞo e horos>.

FUNDAÇÃO
NAS A4ONTANHAS

A JAAC, foi fundada em 12

de Setembro de 1974, por 60C
jovens reunidos nas montanhas
sagradas de Boé Oriental. A sua

criação partiu da Direcção do
Partido, com a finalidaCe de fa-
zer trabalhc político entre a Ju-
ventude. Pretendia au:rentar o
nível de consciência e de respon-
s¡,bilidade dos jovens nesta nove
fase da luta ern que estamos.

Os mell:ores jovens da nossa

terra nas su¡s fileiras. Futuros
dirigentes do ncsso Partido e Es-

tado, vanguarda revolucionária
do nosso povo na luta de .recons-
trução nacional. Com a chegada
do Partido aos antigos centros
urbanos foram criadas Comis-
sões da JAAC em várias reglões
para difundir a política do PAI
GC. As actividades foram inten-
sas nas regiões de Bissau, Bafa-
tá e Bolama. Daqui foi-se alas-
trando para outras regiões: <Ho-
je existe um gronde número de
jovens, miiitontes do JAAC, em-
bora nõo tenhon:,os ainda dodos
estotísticos. lfias hó uma Þort¡-
ciþação cctivarr.

No último ano foram lìaliza-
dos três canrpos agro-políticos
em Bolama, Bissa,u e Bafatá, on-
de os jovens ligavam os estudos
ao trabalho produtivo, cultivan-
do enormes campos. Chico Bá:
<<Em Bafotó, no Centro Exþeri-
mentol de Fó Mandingo, vi a

)
)
¡

s

)
5

:
)

)

Fundoçõo da JAAC em 1974. Finalidode: novo trabolho polítíco entre jovens

Reestruturaçao na JAAG
para superar Gontradiçoes

ACP'CEE
.A ,camârâda Carmen
Pereina, memhro do C.E.L.
do Par,tido eoordenado-
ra da Comissão Feminina
do PAIGC, enviou ao Co-
mi,té Nacional das Mu]he-
res do Partido Democráti-
co da Guiné, por ocasião
da morte de Hadja Youm-
bo N'Diaye, membro do
Cbmité, o seguinte tele-
gra]Il-*a:

<<Foi com gra,nile dor
i guo soubemos da morte da

nos,sc, irmã Harlja Youirn-
'' 69 ¡'Piaye, mernbro do

Comité llacional das Mu-
Iheres do Partid'o Demo-

crático da Guinó, grande
milita,nte na causa da
emanc¡pação das mulhe-
ros e comÞanheira tla i¡r-

(Continucçõo dc ptqr.' l)

Tomé e Príncipe, Comores, Suri'
nam, Seychelles e Nova Guiné-
-Papua. Sobre esse aspector Vas-
co Cabral afirmou: <<Discuti com
olguns membros do CEE o Þro-
blemo de Cobo Verde porque é
um Þaís novo que entra ogora
no Convenção' Nós, nz.Guítté'
-Bissou que jó estornos hó mais
temÞo e conhecemos o funcio-
namento dos seus meconismos,
devemos ojudor>>.

O Comissário espera que os
contractos de projectos a5sinados
na Europa sejam cumpridos ra-
pidamente com o envio dos'equi-
pamentos que constam neles'

Quarenta e cinco por cento desse

material é destinado à agricul'
tura, 3$ por cento infraestrutu-
ras económicas,29 à educação
e 12 por cento a diversos pro'
jectos não especificados

E

ã

ËtE
E¡

Ptrl1CEf,' Qulntc-Feírq ãl de lulho de 1976 - Póg. 5

I



O PAIS
tornava mais clara acs olhos dos

qJe o iSnoravam.

ECO)'JO^4|A MtsTA

A fábrica de cervejr e refrige-

rantes será transformada numa

sociedade de eccnomia rnista'

co:ìl o Estado de um lado, a

Comoanhia União Fabril' Portu-
nu.r.. u a CUCA, angolanat do

ãutro. Será dirigida Pelo Estado'

com maior Percentagem do ca-

oital social'Por isso a séde da

u*o..r. foi transferida de Por-

tujal para Bissau. Com a en-

,rfü. åo Estado Para a direcção
e a f ormação da sociedade de

economia rr:ista' o caPital ante-

rior de 20 mil 250 co'ntos subiu

para 120 mil contos.

Técnicos Portugueses conti-
nuarão a trabalhar na fábrica,
principalnlente na farmácia. Eles

garantirão c q.ralìdade química
dos produtos fabricados. Porque

o País não Possui ainda técnicos

Dreparados Para este trabalho'
Lontribuirão também na forma-

ção dos nossos trabalhadores na

fâbrica.Com o aumento da Pro-
dução e o início das exPortações'
a fá5rica precisará de rrais Pes-

soal qLraliÍicado'Ainda está a

rencler dez Por cento da sua ca-

pacidade e Possu¡ só 70 traba-
ihodot.t, número muito abaixo
do necessário. Esta emPresa nun-

ca deu lucros ao País, mas com

uma verdadeira administração
dirigicla pelo Estado, Poderá ter
grande irnportância Para a eco-

nomia nacional, no f uturo.
A empresa Ultramarina ded:-

cou-se ao comércio geral de im-
portação e exPortação. Possui 54

þortot de venda esPalhados Pelo
Þaís com 672 t¡'abalhadores efec-
tivos. Conro acontece com a Bar-
bosa e Comandita, todos os seus

imóveis, e móveis - lojas, arma-
zóns, barcos, carrost oficinas de

reparação - Passam Para o Es-

tado.
<<A Btrbosa e Comondito com-

pletou, ern Abril, meio século
de existénci o no Guiné-Bissoil>,
disse Nuno Gr¡erreiro Lobato,
gerente da f irma há muitos anos.

Ele já está há 40 anos na Guiné.

A situação precária nas impor-
taçóes e exportações levou a

Barbosas à falência.Então, de-

pois de quatro meses de conver-
sações com o Governo, ela mes-

ma tomou a decisão de entregar
tudo o que lhe pertence ao Es-
tado, e parar as suas activ¡dades
na nossa terra. Em contraparti-
da, este lhe dará dinheiro para
p,agar as ,dívidas que tem co:n os
traba,lhadores, as contribuiçóes e

o imposto complementar.
Gerente Lobato: <Achomos

gue esto é o formo mils viável
de efectivor os negocioções e
fechar o firma. Esperornos ter
tudo Þronto dentro de um mês,
contondo com o boo vontode, co-
leborações e focilidades gue se'n-
pre nos concederom os depor-
tomentos do Estado no desþocho
dos docu¡nentos>.

Estagao
Zootécnioa

Eorbosos & Comandito: absorvida þtra nõo fechar e agrovor a situoçõo

A naeionalizaçao da Ultramarína
(Continuação dcs centrcris)

A iá5rica de cei-veja - Cicer foi
a últirna a scr c¡'ieda ern Janeiro
de ì 97'1, con'ì o o5 jec':!vo de

satisfazer a sede da troPa colo-
nial, que const¡tuia o PrinciPal
consu;uiCor dos ser.ls Produtos.

A Socicdade Cc¡-n:i'cial l-lltra-
rnarine íoi criada ne Gr-¡iné em

]aneiro de 1920. Con''eçou como
uma sociedadc de quotas com o
capital inicial de 500 contos. Cs

lucros iam aumentandc vertigi-
nosf,r,lente e os investimentos
chegaram a 100 mil contcs. Nes-

s¡ altura já se ti'ansformaram
em socicdaJe anónima.

Esta ernpresa expatrdiu-se Por
toda a Guiné. Aproveitou as Po-
tencialidades do povo para o tra-
balho agi-ícola e, desde o início,
dedicou-se a um comércio de

exploração. Com p:-a'ra arrozl
n'ancarra e coconóte directa-

nlente da população Por Preços

e>lcc'ssivos' Depois os Iucros ex-

t¡'¿ordinários ganhos conn a ex-
pci-tacão destes Produtos Para o

es:rangeiro, a emPresa Passcu
t:"rnl¡ém para as actividades in-
dustria"is. lrnplantou Pequenas
unidacles de descasque de arroz
c nrancari'e em Bissau e Bafatá

e u ma f ábrica de extração de

óleo de mencarra e n.r ßulclao ar-

redores Ce Bis¡au. Cs Produtos
destas fábrices e¡ am vendidcs
outra vez à PoPulação, e Preços

desproporcionais e.n relrçãc aos

p¡'eçcs de ccnrPra.

Dcsde o início da luta arma-
da cle libertação nacional, o PAI-
GC nunca deixou de mostrar a

sLia força junto a essas emPi'e-

srs. A explor"ação que elas mo-
viam contra a PoPulação inde-
fesa resultou em manifestações
claros de desagi'ado Por Parte da

população: reivindicações e gre-

ves. A resPostf, coionialista foi

a vio'lência. ,A mais bárl¡ara des-

sas repressões foi o massacre de

Pidjiguiti, em trôs de Agosto de

\959.

A verdad':ira realidade foi
sempre escondida Pelos colonia-
listas alravés de u;r a Politica
exterior de afirmações falsas.

As frases tiradas de uma revista
fascista da época colonial, <Se-

n"ìana liustrada> - edição de

Maio cie 7l - Cemonst¡'anr bem

o claro e o conteúdo dc"ssas fal-
sidades:. <Rec/cernos que muitas
des |ocalid:des comerciais dlo Ul'
tramarinc estõo situodos no in-
terior, enr zonos onde a acçõo

do inimigo da Guiné rncis se

faz sentir- Se é destoc:r o firme
actuoção do entprest em Þerma'
necer em ditos (Pontos guentes))'
Tornbém serve Þaro mostior a

evidêncio que os iloardes do
PAIGC estõo entbuídas de men-
tiras enormes, quando propaga
o controle de povoa;ões onde se

aclt1m cs sucursois desta grtnde
cnìp¡cs.?D. - Mas nílent:ras comc
esta não foram capazes de ocul-
tar a verdade que cada vez se

Sete jovens g'uineense,s estuda-
rarn dur.ante dois a¡os na Argé-
lia. Foram para Alger, em No-
vembro de 74, Para fazer um cur-
so no Centro de Formação Admi-
nistrativa - HYdra. Agora, cie-

pois de voitarem, esperam rece-
6er instalações do Comi.sário da
Administraçáo Interna, Rui Bar-
reto pa.ra inici,ar as suas activida-
de.s profissionais.

No grupo, apenas três Pessoas
possuiam o curso secundár o. Os
restantes tinham frequentado uni-
camente a escola primária. APe-
sar disso, foram escolhido; Pelo
P,\IGC e receberam uma bolsa
do Govern'o Argelino. Nas férlas
de 75, os estudantes Passaram
dois mese; na Guiné-B'sseu. tr'o-
ram distribuidos em diversa5 re-
g.ões do pais para conl¡ecerem,
através do cqntacto directo, a rea-
lidacle nacional.

François Cumbassá, tem 30
anos e estava .'ntegrado no gru-

Sessenta e urn porcos dgsti,na-
dos à reprodução chegaram à
estação zootécnica da Região de
Oio' ,No momento da entrega, o
camarada Paulo Nada,nga, res-
ponsável pelos serviços pecuá-
rios nessa região, explicou aos
trabalhadores a importância do
desenvolvimento da nossa pecuá-
ria no quadro da luta para in-
dependência económica e os pro_
jectos do Governo ,nesse seni¡do.
.A aquisição dos porcos está ¡n-
serida num programa prepara-
do, pelo Comissariado de Agri-
cultura e Pecuária.

DOS LIITORES

Nlnguém respelta
a bieha do einema

PEQUErfos
ANUITCIOS

PEDIDO DE CAM?ARTÊNC/A

_ O responsóvel de Educcrçöo ern
Bisso¡õ, pede cr compcnêncic urgen-
te ncquele sector, dos seguintes
comcrcdqs: Porflrio Gregório Silvo,
res,idente em Bissun Ncóc¡; Migruei
Mongo, residente em Binrn"; Môio
IJmorco Scnco, ¡esidenle. em En_
cheia e Ducnte Mai residente em
B¡ufo, Estes 

"o*o"oâo" 
devem ser

portqdo¡es das proposicfs do exc-
me final, boletins de nc¡scimento
dos qlunos e 20 pesos em dinhei¡o.
Pc¡rc os c¡lunos cdultos o requeri-
mento vem ccompcnhodo de 100
pesos em dinheiro e do respectivo
bilhete de identidode.

Sou umo dc¡s muitqs Pessoos que
vcri qo cinemc e, Pqrd odquirtr os

bilhetes. costumo coloccrr-me no
bicho. Esto muito vezes, encontrq-se
com seis pessocrs ou Pouco mcis o
que nõo impede que eu, e outros
que espe¡om pacientemente, tenhc-
mos que crguordor meic¡ horc ou
mois pcro o obtençõo dos bilhetes.

Po¡ que é que isso se posso? Sim-
plesmente, porque há pessocrs que
não têm respeito pelos outros, nem
sequer pelo autoridode. Eu explico.

Recentemente, encontrcvcr-me di-
cnte dq b,ilheteirc dcr UDIB, tendo
ù minhc frente qinco ou seis Pes-
soos, Chegcrcrm outrqs gue, nåo
querendo coloccrr-se ncr bichc, pe-
diom aos que ló se enconl¡ovom
pdrq comp¡cr¡ os bilhetes de que
necessitqvc¡n.

Assim, vi vende,rem qucrtro ou
cinco pcno cadcr pessocr e isso crpe-
sor do polícicr qli situqdo dize¡ (em-
borcr sem grcrnde <rutoridode) que
se colocossem no bichc¡ e qgucr-
dcrssem.

O grcnde problemc é que isso
nôo se pcsscr só no bilheleira do
UDIB. Passc¡-se ncrs podcrricrs, nos
formócios, nos tolhos. onde muitqs
sõo as pessoos que se erlicontrcmdo

ncr bicho desd.e cedo sõo ultropcrs-
sodos pelos que chegom dePois.

É urgente que se tomem medidos.
Nôo é ogradóvel Poro nihguém es-
tc¡' no bichc¡r e muito menos Porcr
quem nõo vê os seus di¡eitos serem
respeitodos.

.Apelo cr que cs pessoos denun-
ciem todos esses octos de .soboto-
gem'. Que os que se võo sentindo
lesodos gritem o seu rePúdio, que
nôo permitcrm tcrl estodo de coisos,
que lende û generqiizqr-se.

Lolço togbém um oPelo ù nosso
polício poro que nõo Permitcr que

isso se posse frente oos seus olhos.
O Presidente do Comité de Esto-

do dcr Região de Oio, António Bor-
ges, reciifico informoções contidcrs
numo corto de seu filho, estudonte
nc Unióo Soviéticc¡, publicodc pelo
IVÖ PINTCHA. no edição de 19 de
|unho.

- .A afirmação de que me escre-
veu mctis de dez co¡tos sem obter-
nenþumcr resposto, cc¡rece de fundo-
mento pois recebi crpenos qucrtro
cc¡rtas dele. Duas delos lorcmr opor-
tunqmente respondidcrs, o ccrmcnodo
Ilio se d,ignou de cs fqzer seguir cro

clestino, esclorece.

Estudantes
de administraçao
voltarn da Argélia

FREC/SA-SE

Um mecânico pc¡d Copé com
conhecimento Diese{ e gasoiincr.
Oferece-se bom vencimento, morqdic:
e outrc¡s regølics. Trcrtc¡r no Ruc
de Moçombique n' 5 ou telefone
n" 2592 dos li às 15 ou dos
20 ù.s 22h.

VENDE-SE

Um Peugeot 204 em óptrmo es-
tc¡do. T¡,ctcr com João Ribeiro ou
pelo telefone 2377, durante qs horqs
de erpedlonte.

VENDE-SE

Ccr¡nióo cr gcrsoleo mqrcc¡ .Ãustin
em bom estc¡do de funcioncrrnento.
Trcrtcrr pelo teleÍor¡e 3537.

AVlSO

A firmcr comerciol Bcnbosas e Co-
mcrndiúø, dú q conhecer ao pribli-
co que por se encont(r em trc¡n-
scçõo com o Estado qucnto à suc¡

octividcde voi cesscr estct,

po. E.,tá preparado para assumir
qualquer carg'o ligâdo à sua es-
pecia.lização profrssional, desde
que seja necessár'o para o desen-
volvimento do país. <O nosso paf,s
é bastønte p.obre e, c¿,mo acøba
d,e co'nquistar a i;nd,epend,ência,
tem inúmeras ili,li,culila.des pa:ra.
u for'ntaçã"o dø qwnd,ros. Àrós s¿r-
,rzr,o5 ûs prtm,eùras pessoøs lor-
mad,as ern ailminì.-,;traçã,o. Até a.go-
rø, só erùstiam profissiannts por-
tu¡!ueses.>>

Na Argé1 a, os estudrantes ad_
quiriram alguma experiência. De-
pois do curso, fizeram um estágio
dc doi ¡ meses no Mi.nistério do
Interior e trabalharâm em diver-
sro:;, departamentos. .A,pesar da es-
cbla perm.tlr apenas uma for-
mação geral, os estudantes pen-
sam que foi rltil. Estão à di,spo-
sição do E rt¿'do e aceit¿m traba-
lhar em qualquer regiã,o. Querern
contribuir para a organlzaçáo ad_
minlstrativa.
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i&troganrblque:
ReSorçar
a n¡nídade

MÅPUTO (T'\SS) 
- O Comité

Cc:ltral da Frente de Libertaçáo
de Moçambique (Frelimo) Publi-
cou uni documentc assinalando
que, no decorrer do Primeiro ano
de indePendência, o Povo moçam-
bicano obteve imPortantes suces-
soi elrì. todos os domínics da sua
vida. O documento define igual-
mente as tarefas do novo Períod'o.

Os maiores sucessos foram re-
gistado5 no domínio das transfor-
mações económ,.ca: e sociais. A.

terrã, foi entregue ao Povo que é o

seu vercìadeiro proprietário. IJm
grande número de emPresas, hos-
pitars, escolas, casas de habita-
çáo loram nacionalizados. É trava-
cla uma luta enérg ca contra o tr'i-
balismo, o racismo e toda-; as ott-
tras sobrevivência.: do colonialis-
mo.

Pela primeila vez, durante a
sua h stória, os moçambicanos têm
a possibilidade de participâr na vi-
da po1ítica do seu País. A X'relimo
e o governo do País consideram
quc uma dar tarefas Pr'mordiais
consisLe em fazer de cada cidadão
cìa Repúbtica Popuiar de Moçam-
bique o construtor consciente de
umâ. nova sociedade livle da explo-
ração do homem pel'o homem. Fo-
r.'am criadas em todas a.s regiões
clo país equ,:pas de militantes da
Freliino, encarregadas da politiza-
ção das n'ìa.sas.

.4-c formular as tarefas imedia-
ta.s, e Comité Central da tr'r¡elimo
convidou a populaçáo a reforçar a
unidade revolucionár a, a aum€n-
tar a produtividads no trabalho, a
cl:senvolver as formas colectivas
de gesfão, como obiectivo de se
ascendcr à inclepcndêncÍa econó-
mica.

BELGADO (AFP) 
- O P¡esidenie

Tito recebeu no terçcr-feirc ù noitet

n<r suc ¡esidêncio mcnítimo de
Brioni, o primeiro-ministro de .An-

golcr, Lopo do Noscimento, que se

encontrclc ncr Jugoslávicr, em vi-
sita oficiol desde domin lo, qnun-
oiou cr ogência Tcnjug.

Nõo foi dodcr nenhumc precisôo
sob¡e o teo¡ do encontro, que o
ogêncio quclificou de nomigóvelu,
e que se desen¡olou n<r Presençc
do primeÍro-min,istro iugoslcrvo,
Dzemql Bijedic.

O p¡imeiro-ministro cngolono
de,ixou ontem cr Jugoslóvicr. tendo
visitodo no terço-fãira de'mqnhã
umcr exposiçäo de mcrtericl militcr
jugoslovo, q norte de Belgrcdo.

AS COI'l\,'ERSAÇõES

Os problemos dc .Áf¡ico e os do
não-olinhomento domincncrm os
conversoções poiíticos que tivercrm
no segundo-feiro, em Belgrcrdo, os
primeiros-minislros iugoslcrvo e crn-
golcno, Dzemol Biiedic e LoPo do
Nc¡scimento.

Os dois homens, diz o crgêncÍcr
Tonjug. exprimirom o sucr Pleocu-
poçõo Írente "ùs Pressões e tentc-
tivc¡s dc¡s forçcrs impericlistcs e recc-
cionúrías pcrcr semecrr c discór-
àic¡ entre os c¡f¡iccnos e crrrcrnict-
rem conllitos em Proveito dc¡ suq
própricr políticct"'

Lopo do Nascimento denunciou,
durqqte um otlmoço oficiol: "Ã vc¡s-

tcr ccrmpcnhcr impericrlistcr dirigidc
contrc¡ c¡ Repúbtict¡ Populcr de Ãn-
golcr, e que se mqnifestc Polr¡mcf
peneircrção de gnrpos terxoristcs

nc¡s lronteirc¡s sul e norle do pcls"'
Bijedic considerou, pelo seu'iodo,

que û menos de um mês da cimoirq
de Colombo, os polses não-olinho-
dos devem fazer fqce <r pressões
crescentes, gue visam queb¡cr c
suc unidc¡de e o seu poder de <rc-

Çõo".
O primeiro-ministro jugoslcrvo

recfirmou o"c¡poio total do seu pctís
& admissäo de ,{ngolcr ncr ONU e,

como hóspedeo deseic ver .desen-
volver ç¡ coopercçôo iugoslcvc-an-
golcncr nos domínios político, eco-
nómico e cultr¡¡c¡I".

RELAÇõES COM PORTUGAL

O diório ongolcno ojorncrl de Ã,n-
golcro (governomentql), felicitou-se
no terçcr-feirc, num editoriol, pelcr
cordiaìidode. com c¡ue fo'i recebido,
em l:isboo, o delegoção governd-
rnentoi cngolonc enccr¡¡egodcr de
estudor com crs crutoridodes portu-
guesqsr o problemcr do repotria-
mento de olguns 60 mil angoicrnos
reÍr:giodos em Portugcl.

O jornal indiccr que à mcrgem
desto missôo, Poulo Jorge - mem-
bio do Bureou Político do MPLA
que dirigticr c delegoção ongoloná

- contoctou com os responsóveis
govern(fment(Iis portugueses e os

f@

ßACTSTAS
mffipur,sos
HEA F.f,"F.A.

MONTREAL (AFP) - A
Ãfrica do Sul foi excluid'a na
sexta-feixa pas.q,ada em Motn-
treal da FederaQão Internacio-
nal de Futebol (Fifa), Pelo
congresso desta organizaçâo,
que tomou a lsua decisão Por
um'a larga maioria: 78 votos
pela exclusão 11 contra e 13

abstencões.A filiacão da Ãfri-
ca do Sul na Fifa estava sus-
pensa hâ doze'anos¡. esperan-
do que a federação sul-afi'ica-
na pornha os seus estatutos de
acordo coÌm os da fe'deração
internacional, que exeluem to-
da a discriminaçã,c, racial ou
outra.

, Por uma larq'a rnaioria o
congresso da Fifa avaliou este
esnaço de tempo suficiente-
mente longo e, a pedido dos
re,presentantes do Seneqal e
da Jamaica, cons¡tatando que
a federa.eão sul-africanâ crcn-
tinua fiel à política do apar-
theid. ela exchriu clefinitiva-
mente a Ãfrica do Sul.

BECKFNBAUER
O MELHOR EM 76

BUSSELDORF Franz
Beck'enbauer foi sagrado me-
lhor jogador do ano por um
juri composto de quarenta
jornalistas desportivcs dos
diversos canais da televisão
europeia.

O capitão de Beryern de Mu-
nique e do onze nacional ale-
mão obteve 101 ,pontos. Ele
precedeu Oleg Elockhine, a
vedeta do Dína,rno de Kiev e
do ,onze soviético, que obteve
93 pontos, e o holandês Rob
Resenbrink, que joga no F. C.
Anderlecht (28 pontos).

dirigentes dos portidos progressis-
tcrs "O q,ue permitiu constcrtqr o
grrcnde intesesse num<r rúpjdcr nor-
mctlizcrçõo dcs relcrções entre ç¡ Be-
públicct de Portugcl e cr Repúbliccr
Populcr de Ã,ngolc".

O jornof considerc, cr esse respei-
to, que foi assim demonstrodo "umcfvez mais quê tr vic¡ do diôlogo,
no respeilo e reconhecimcnto dr¡ so-
beronic¡ de cc¡da pcrís, sem inter-
Ierêncicrs, pode conduzir <¡ solu-
ções positivcts ocrs relcções entrê
cs ncrções, independente dos seus
sistemcs pollticos e dcquilo que os
pôde sepcrcrr ern certos momentos
d,c¡ suc¡ históric".

Por lim, o Jornol de "Angol<ro re-
co¡dc o desejo de ,Angolc mcrnter
reloçöes de omizode e de cooperc-
çõo com todos os pcíses do mun-
do: "Com Portugcrl, pcís com o qucl
temos umc¡ histórict comud, dolo-
rosct é certo, m<rs que poder& fruti-
ficar nc¡ liberdcde e soberc¡uit¡ con-
quistcrdcs e ser um exemplo de en'
tendimento internacioncl". 

r\; .

EIABAIXADOR
DA ITALIA

En6retonto, Giorgio Cecchi, em-
boixodor da ltálio em .Angolo, pri-

meiro embqÍxqdor da Europcr-Ociden-
tol o ser <rcreditado em Lucndc,
opresentou ncr segundc-feirc ds
suqs ccÌtõs credenciois oo Presiden-
te dc Repriblico, Ãgostinho Neto.

Por essa occrsiöo, o chefe de Es-

t<rdo ongolono indicou que outros
poíses dcr Europa Ocidentol envia-
lõo brevemente embaixqdores.

oÃngol,c, declorou Ägostinho Ne-
to desejc crlcrrg<rr crs suds relcções
de cmizc¡de e de cooPercrçõo, sob
todcs, c¡s formcso com todos os pcd-

ses do mundo (. . . ) independente-
mente dos regimes crdoPtcdos Por
cadcr Pcis".

ttbano:
Sü'ova frente
de luta

BEIRUTE (AT.P) _ A bAtAIhA
de lVfetn (montanha libanesa co-

trìeçou na noite de segunda Para
terça-feira, segunCo as indicações
contordantes dadas Pelas rádios
conservadoras e palestin'o-progres-
sisias.

Reunidos na segunda-feira à
volt¡. clo Presidente Soieiman
Frangie, os Pri¡cipais dirigentes
cristáos - 

Camlllb Chamoun, Pi-
erre GemaYeI e o Pai, Charbal
Ka',,sis - tinham decidido <<Proce-

d,ar rapiilam'ente à, liquiitraçõ'o das
posições dos Pølesti,nr,ano5, e iL¡s
seus aliados, tM n'tonta,n'ltu li,ba'
nesa>>. Traþa-se, em particuiar, da
regÍáo do Alto-Metn (Aintoura-
Mteún-Tarchiche), cuja ocuPaçá6
p:las forçes palestino-progre.sis-
tas isolou Zal:Jet, terceira c'dade do
Lfbano, de maoria cristã., da zona
sob controle conservador, qlle se
estencle agora de Beirute até aos
arredores de 'Jlripol.i, depois da li-
quidaçáo do enclave palestino-pro-
gressista de Koura (a sul de Tri-
poli. )

Segundo a, <Yoz da Palestina>,
<<a,s çtosições dns força;s (palestino-
progressistas) forarn bomba,rd,ea-
dns ø çtttrtir' das 7'i h 30 TIYIG ¿l,e

segunda-feira pelos si,rias e'cs for-
Ças corl ert¡adoras>. A" tropas ilo
regime ile Datnasca tùnlmm piepa-
,rado a sura nova øgressão nú mnn-
tanha, ao reforçar øs aøds çtosições
no d,ecorrer dos ítltimos días. As
f orças comu;ns ripo størøm>>.

A rúilio faktngi,stø, '<A V6z do
Líbano>, informa, por seu lado,
<<sobre ûnxportalxtes concentrações
d,o eaërcito ile li,bertaçã,o p'ales-
ti,ni,a"nø etn Hømmana (si.twa,¿ts no
sul d,e Metn)>>:

Emtentona
ma BÍrrnanla

BÄNGKOK(AFP)-Omare-
chal Ne Win, Presldente da RePtl-
blica da Birmânia reprimiu uma
tentativa de golpe de estado perpe-

trada por oficia,l¡ rebeldes, anun-

ciou na terqa-feira a Rádio-Ran-
goon. O chef e birmanês está
Àão e salvo, precisou a rádio, que
náo deu outros detalhes sobre a
tentativa de golPe de estado.

Slndlcatos
apolam Garter

Iñ/ASHINGTON (AF'P)_ A T'.E.

deração sindical AFL-CIO anun-
ciou ofi cialmente o seu apoio à
candidatura de JimmY Carter e
rffalter Mondale às eleições Presi:
denciai,;. O Conselho Executivo da
AL¡'-CIO tomou esta decisão em
\{ashington, ao aprovar a <Pla-ta-
forma> adoptada em Nova York'
pela convençã"o do Partido Demo-
crático. A ,{F L-CIO, que agrupa
cerca de 14 milhões de assalaria-
dos, alloiou a maior parte dos can-
.lid.atos denrocratas à Presidêncl'-a
à excepçáo do senador George
I,,{cgovern, há quatro anos.

NiX,ronno
em Luanda

LUSAKA (A.FP) _ JO'ShUA

Nkomo, chefe da facçáo interna
,dlo Cons.eiho Nacional Africano
(ANC) deixou no dorningo Lusaka
com d.estinb a Lu¿r.nda, onde terå
conversações com Agostinho Neto,
chefe de Estado a.ngolano. Nkorno
tinha chegado a.Lusaka há Pouc'o
rnais de runa sema¡la, depois de ter
participado na cimeira da OU.{'
em Port Louis, onde tinha aPre-
sentado a posição do seu Partrdo
sobre a independência da Rodésia.
Um porta-voz da ANC declarou
na capital angolana, mas náo quis
informar sobre o objectivo da
viagem.

A twavessia
do Yang Tse

PEQUIM (AFP) 
- 

Milhões de
chineses comemoraram na ribeiras,
rios, lago.; e à beira mar, o décimo
aniversário da travessia a nado, de
Yang Tse Kiang pelo presidente
Mao Tse-Toung, o <Dlário do Po-
vo> consagrou a este aniversário
um editorial:'a,vançatnos ¿lesq''
fia¡do ,a.s Daga)s>>. Foi, ø 76 tl'e Ju-
lho de 1966 que Mao Tse-Toung',
na altura corn172 anos, percorreu
15 quilómetros na presença de 20O
mil, þessoas colocadas nas mar-
gens do r1:o, e escoltado por mais
5000 nadadores, entre os quais di-
rigentes regionais do Partido, ar-
rnastando jangadas nas quais esta-
vam retratos do Presidente do
Partido Cornunista Chinês. A na-
taçáo era. ritmada peios dirigentes,
que la:rçavam depo"s para o rio,
com ajuda de megafone:, o slo-
gan>): <<Deu mü, ønos de uicl,ø a,o
Presid,ente Me,o>>, e retomada com
força pelos nadadores ao longo de
algumas centenas de metros da
provâ.

Festival
ern lDublin

DUBLIN (AFP) 
- Abriu, em

Dublin, com a participação de re-
presentantes de vários movimen-
tos Ìevolucionáribs internacionais,
um <festioal, anti-i,mpericrli,sta>,
soube-se na frlanda. O Sinn Fein
<<oficial>>, ala poiítica do lrap <ofi-
cial> (marxista) é organizador
deste colóquio consagrado, .entre
outras coisas, ao <<imperialismo
ec0nómico> e à acção das socieda
des multinacionais. Del€gações dã
Organização de Libertaçäo da pa-
le,stina (OLP), do Congresso Na-
cional Africano (ANC da Rodésla)
e da S\{'APO, são esperadas, as.
sim como representações america_
nas, alemás ocidentais e francesas.

AAFRICAEOMUNDO
Lopo do Naseimento denuncia
agressoes Gontra Angola

Etiopia: IDesenraizar
o feudalismo
@ @ ealritalimo

ÃDDIS-ABEBA (A'FP) 
- 

Umq
pcrrodcr de ce¡co de mil Pessoqs
mcrrcou em Addis-Abeba o fim ofi-
ciol do primeiro nZemetcho', ccmr-

ponho de olfcbetizcrçäo e de Poli-
tizoçõo dos mossos, ncf Presenço
dos principcris respons6veis miiitc¡-
res etíopes, representcrntes do cor-
po diplomótico e de delegoções
estlqngeiros.

O desfile foi precedido Por um mi-
nuto de silêrtcio à memória dos I15
jovens que morrercrm durante esto
ccnnponhcr quet em ocidentes ou
em inundoçöes, quer durqnte os

confrontos com nelementos reoccio-
nórioso, por um discurso do gene-
roù Tefgri Bqnte. Presidente do Co-
miié Militor P¡ovisório Ãdminist¡o-
,irro (Der9).

No seu discurso, o generoi Bcrnte
rendeu homencrgem aos t¡obolhos
conseguidos pelos "Zcrnetcho" sub-
linhc¡ndo que o mcrior serviço que
prestorom oo pcís ercr terem per-
mitido desenroizcr o feudolismo e o
copitolismo.

Cerco de mil e 500 jovens oZeme-
tchoo, num totol oficiol de 56.000
que tomcrrom pcrte na cømpcnho,
desfilorcrm em seguido, seguidos
dos representontes das ossocioções
componescrs, c pé e q cqvclo, re-
presentcrntes de diferentes bqi¡ros
e de um destqccsnento do exército.

¡VOVO RESPONSÁVEL
PARA A ERITREIA

As qutoridodes etíopes nomecr-
rom um novo responsdvel encor-
regodo de procurcrr umo soluçôo
poclfico porcr o problema do Eri-
treio, crnunciou c ogêncio de im-
prensq etlope. (EN"A.);

Trota-se do comcrndonte Berhanu
Bcryeh, que substitui o comondonte

Sisay Hobte, recentemente execu-
tcdo por ter porticipodo nc¡ tentq-
tiva de golpe de Estodo descoberto
no início dq semono, Pelas outo-
ridodes. O comqndonte Bcryeh, in-
dicou c ogêncicr Encr, di¡igiró o
equipc gtovernomentol constituídc
em Ãbril último a seguir ) Publi-
caçäo do plano em nove Pontos
do regulomento do problemo eri-
treu. O comanda¡te BA"Veh é presi-
dente do c6mité jurídico no seio
do Conselho Militor,Administrcrtivo
ProvlsÖrro (lJerçt).

Raelsma@ anreaea
CAIRO (ÄfP) 

- "Ã. .6,fric<¡ estô
cmecçcdcr c norte pelo regime rc-
cistcr de Israel e co sul pelo regime
¡ccista sul-cfriccnoo declcrou o
P¡esidente N/Gouabi. do Congo,
numcr enl¡evisto publicodcr pelo
jornol do Cciro nGoumhouria,.

Os dors ¡egimes desempenhøcrm
urnr pcr¡rel perigoso em .Éfricc¡. De-
ve,mos estqr clentos e tr¡bclhar
pcrcr fczer-lhes fc¡ce. O que nos
restc é unirmo-nos".

Pcra Mcr¡ien N/Gouobì, .c uniõo
dos ôrc¡bes e dos crfriccnos é o
rlnico meÍo pcrct fczer f<¡ce c¡os
problemcrs c¡friccnoso.

O Presidente congolés recfirmcr,
por outro lodo, a posiçõo do seu
pcís em relcçôo ò cousc polesti-
nicrno. "O Congo mcntém-se firme
<¡o lcdo do povo pcrlestinicrno, dos
seus direitos e dc lqrtc díflcil que
lrc¡vr¡ c ncrçõo &rcbe. Ãs grcrrdes
potêncicrs pi,ocu¡cm dividir c f,fricc
ncs bcses ideológrccs. Todos nós
respircmos o impericlismo e pcrc
remedic¡r c¡ .Éfricå deve unir-si 

-lon-

ge. de quclquer ingerêncio .Jt*r-
çfelrcD.
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xxl Jocos
OLffiPICOS

MONTREAL- Os Jogos Olím-
picos prosseguem.Ao fim de três
dias de provas, os Estados Uni-
dos, a R.D.A. e a Uniã'o Soviéti-
ca encabeçaram a lista dos Paí-
ses cujos atletas já conquista-
ram med'alhas.

Eis alguns resultados do dia
,de ontem, quarta-feira:

GINÁSTICA: A jovem romena
Nadie Comaneci, grande revela-

ção destes Jogos (tem apenas 14

anos de idade) é campeã olím-
pica individual de ginástica.

FUTEBOL: A equipa brasileira
,classificou-se para os quartos de
final da compet¡ção olímpica: ao
derrotar a de Espanha por duas
bolas a uma, no grupo A. O se-
gundo lugar disputa-se hoje en-
tre a R.D.A. e ,a Espanha. No
grupo C, o lrão bateu Cuba por
um a zero.

BASQUETEBOL: Em maculi-
nos, no gr.upo B, os E.U'A. der-
rotaram Porto Rico por 95-94,
e a Jugoslávia derrotou a Che-
coslováquia por 99-8 l. America-
nos e jugoslavos seguem à fren-
te, no grupo, com quatro pontos
cada.

HANDEBOL: A Alema,nha Fe-
deral ganhou ao Japão por l9-16,
a Jugoslávia bateu a Dinamarca
por 25-17, e a União S'oviética
derrotou o Canadá por 25-9, no
gr.upo A. No grupo Bo a Romé-
,ni'a venceu os E'U.A. por 2l-9,
e a Polónia ganhou à Hungria
por l8-16.

SPONTING
YENCEU
A TAçA

O Sporting conquistou a

Taça da Guiné-Bissau em fu-
tebol. Numa partida realiza-
da ontem à noite no Lino
Correia, os <leõesl da capi-
tal derrotaram, na f inal, o
Desportivo de Farim, por
quatro bolas 'a um,a.

Ao intervalo, registava-s,e
um empate a zero bolas. No
segundo tempo, o Sporting
modificou o seu sistema e,
de rajada, obteve tês tentos,
que lhe garant¡ram o triun-
fo, mais tarde conf irmado
com o quarto tento. Já no
final da partida, Farim con-
seguiu o golo de honra. Nes-
te segundo temPo, regista-
ram-se três expulsões, sendo
duas de jogadores leoninos.

No final da partida, o ca-
marada João Bennardo Viei-
ra ( Nino), do Secretariado
Perm'anente do Par.tido e

Comissário das Forças Ar-
madas, .entregou ao capitão
leonino a primeira Taça da
Guiné - Bissau, conquistada
pelo Sporting de Bissau.

f,'ol, todavra, um americano que
se mostrou o m€Ihor. Trata-se de
John Naber, o prirneiro nadador a
fazer ca,lr os 5ti segundos nos 100
metros costas, antes de guarda.r
uma meda"iha de prata nos 200
rr¡etr'os livre (atrás do seu com-
patrÍoÞ, ISruce l'urniss).

Korrnelia Ð¡¡der (RDA) mostrou
-se, pelo seu lado, rgual a ela plol
prra. Náo surpreenclendo, poi., que
ela se tenha apropriado de uma
segunda medalha de ouro, no¡ 100
metros livres, melhorando o re-
c'orde do ml'ndo då, especiaLdade
em olto décimos de segundo.

antes das grandes frnars, o ame-
r.cano Joh¡r. r(encken trnha ganho
nos 200 metros bruços, dimrnuÌnoo
26 centésu-nos de regundo do seu
recorde mundial, ig'uarado alt'umas
hbras a¡tes em séræs.

Nadando na esteira de Kornel,.a
Ender e de Petra Priemer, a ho-
Iandesa Edith Brighita pods jus.
tamente orgulhar-se de ser a pri-
meira... atrás d.as alemás da RDA.
Brtgb*ta fechou um dia ba.tante
pomposo para- a, sua delegaçáo.

A.s soviétrcas venceram em bas-
quetebol, futebol, ai:nda que a sua
vitória sobre as canadianas tenha
sido mu¡-to estrerta (2 goros a 1),
e também em ginâ,tica feminina.

Com 390 pontos, a UR,SS ultra-
passou a Roménia (387,15 pontos)
que, somente sexta em Munique,
efþctuou um espectacular salto em
frente.

Este prog'resso é devido, essen-
o'almente, ao aparecimento da no-
va estr"ela da ospecialidade, Nadia
Comaneci, que obteve na tarde de
terça-feÍra de novo 10 na trave, a
nota máxima, depois das banas
assimétr.cas de domingo. Na clas-
sificação individual, Comaneci, de
L5 ânos, chefia, sendo seguida, na
maior parte, por soviéticas.

EGIPTO SAI

OS RECORDES

John Hencken (Estados UnÍdos¡
bateu 6 recorde do mundo dos 100
metros bruços, em um minuto,
três décimbs de segundo e 62 dé-
cimos, John Naber (Estad6s Uni-
do:) rnedalh'a de ouro, bateu o re-
corde do mundo dos 100 metros
costas, em 55 segundos e 49 déci;-
mos, quando da fiual dos Jogos
Olímpic'os. O antigo pertencia-lhe
desde segunda-feira, em 56 segun_
dos 49 décimos.

Peter Rocca (Ectados Unidos)
é medalha de prata e Rolando
Matthes (RDA) é medalha. de
bronze.

Kornel;:a Ender (RDA), medalha
de ouro, bateu o recorde do mun'
do d'os 100 metros livres em 55 se-
gundos e 65 décimos, na final
olímpica. Petra Riemer (RDA) me-
dalha de prata e Edith Brigitha
(Holanda) medalha de bronze.

Andrea Pollack (RDA) campeã
olimpica (medalha de ouro) dos
200 metros maripgsa mulheres.
Ulrike lauber (RDA) medalha de
prata dos 200 metros mariposa e
R'osemarie Gabriel (RDA) meda-
lha de bonze, Bruce Furniç, (Es-
tados Unrdos) medalha de ouro ba-
teu c' recorde do mundo de 200
metros livres em um minuto, 50
segund'os s 29 déc-mos, John Na-
ber (Estados Unidos) é medalha
de prata e Jim Montgomery (Es.
tados Unidos- medalha de bronze.

O soviético Andrei Krylov bateu
o recorde da EurÐpa dos 200 me-
t¡os livres em um minuto 58 se-
gundos e 73 décl,mors.

IAEDALHA DE PRATA
PARA UlYl PORTUGUÊS

A exclusáo da Ãfrica do Sul a
pedidg ,ilos paÍses a.fricanos figura
na ordem do dia do congresso da
Federaçáo Internacionat de Atle-
t:smo (IA.A'F ), que abriu na ter-
ça-feira em Montreal. Sobre este
ponto, 'os Jogos não estão ainda
acabados, muitos membros do con-
gresso consideram que é preciso
dan uma prorrogaçáo à -A.frica do
Sul. Uma proposta nesse sentido
foi deposta por um representante
francês que recomendou dar alnda
doiis anos a Pretória para resolver
a questão do <apartheid>>, pe o que
faltando, seja então excluÍda.

Outro ponto importante da or-
dem do dia é a eleiçã,o clo novo
presidente. O maÏquês de Exeter
renunciou às suas funções depois
de 20 angs de presidência. Dois
candidatos aspiram à sucessã,o:
Adrian Paulen (Holanda), presi-
dente da Assoolaçáo Europeia, e
F rederik Holder (Grã-Bretanha).
A maior parte dos membros da
ïAAF consideram que paulen será
eleito hoje.

PROVOCAÇÃO

Os ginastas americafos farão
uma <<tournée> na Á,frica do Sul,

-depois do-s Jggos Olímplcos de
Montreal, em Agosto, deClarou.na
segundcr-feiro em Montreql umdrûgente desportivo sul-atricanò,
Gert Wolmarans.

,A' i¡dignação levantada entre ospaises africanos pela <<tournée>
dos <rugbistas>> ne,o-zelandeses é
<<ridícula>, porque muitos outros
países mantêm relações despgrti-
vas com a Ãfrira do Su\ aþãsarda politica rao,:al d.e Þretória,
acrescentou.

Um porta-voz da tr'ederacão
Americana da Ginástica inforiou
que a sua otgaD.izagã,o não tinha
<<nada a ver>> com essa <<tournée>>.
No en+anto, entre as ginastas que
d9_v9m ir à -Á.frica do Sut, fig.uram
3t-llJas__de primeiro ptano'cAmo
Áamy Howard_Will.

<É d,eutd,o ù imtransigêncio, da
C omité OlÍntpico Internncionø|, fct -
ce ù postçã,o øfricøna, que o Mør-
rocas loù obrigwd,o oj totna,r esaü
clecisõ,o>>, precisou a mesma fonte.

EXCLUSÃO DA R.S,A.
DO ATLETISIY|O

retn d,e dæinteri)d,. Er,a tentuel.
!, d,en¡is, umø noite fi,zerøm,

subi,r. toilos os presos poltticos em
cøiniõeÊ. Fot em i6 ¿te Jutho cte
79'13. Lembra_me perfedta^mente,
era na uéspera d,o meu ani,uersd,rio.
Fi,zenam-nos cret, que se tratøua
qe !"m,a, transferência. mas d.e føctotodos os nùe6 dtnxigos for"arn rnor_
toa-netsú noite. Apena,s o rneu ca,_rùião loi p¡upailo, e cond,uzido a,umta outra prlsõo ent, Sd,rh,,nùaß
n-esso, no,ite, percli praticømente to_
d,oa os rileus ami,gos.

Foi, il,ø/í, que partiu ø, notíci)a, ¿ld,
,mimhø ,rnorte e, efectioamente fal-
tow rnui;to pouco. Fwi, mantül,o no
segre¿ln, rnøs ti,nal,mente ern 7975
unx gÙlpe cLe estailo d,effubow Tom-
bøLbøge e, canlo os outros prisio-
neiros çtolitic,os, lui Ltbertaclo.

Confiørwm:me cltepoi,s esta:s fun-
ções cle secretário d,e Estactro, mas
custd,-me muito co'ntinuør nlunù
gnanile hotel,, ew prefi,ro com6 ho-
je, estar com, lato ile treino e trei,-
vwúr oa saltadores do meu po,Í,s e o
único pelocìstø com, que iramos
øli,nh,o,r. Tenho ø àmpressão de
esta,r rna,iÂ próximo èlø uicla )>

U LTIMAS
NCïrClAS
Kenekou
na Roménla

BUCARESTE (AFP) - Mathieu
Kerekou, Presidente da Repúbli-
ca do Benin, chegou ontem de

manhã a Bucareste Para uma vi-
sita oficial de amizade, inforrnou
a agênc¡,a <,iAgerpresr>.

Kereþou foi recebido ao des-
cer'do 'avião por Nicolau Ceau-
sescue primeiro chefe do Partido
e do Estado romeno. O 'presi-
dente do Benin esteve antes na
China, em v¡s¡ta oficial que du-
rou seis d ias.

Atentado
em trDublin

DUBLIN(AFP)-Oembai-
xador da Grã-Bretanha no Eire,
Christopher Ewart-Biggs e sua
esposa foram rnortos ontem de
manhã pela explosão de,uma
bomba colocada à frente da sua
residência em Dublin.

Gonversagoes
em llamaseo

DAMASCO (AFP) - Farouþ
Kaddoumi, chefe do d.epartamen-
to polític'o da O.L.P chegou a
Damascc, vindo de Beirute, à ca-
beça duma delegação da resis-
tência palestiniana.

A delegação compreende Yas-
ser Abed Rabbo e Fadel Chrou-
gour respectivamente,rePresen-
tante da Frente Democrática da
Libertação da Pa,lestina ( FDLP )
e da Frente Popular da Liberta-
ção da Palestina (FPLP).

A delegação palestiniana, ,in-
dica fonte bem informada, che-
gou na compa.nhia do comandan-
te Abdel Salam Jalloud, Primeiro-
-Ministro líbio. Ela compreende
igualmente Abou Mazen e Abou
Maher, represe,ntantes do <Fa_
tah> em Damasco.

Bornba eirn
Lisboa

LISBOA (¡AFP) - Um atenta-
do à bomba foi cometido na
Casa de Angola em Lisboa. A
explosão muito violenta,,não
causou feridos, mas causou im-
portantes danos e d,ois veícu,los
que se encontravam na rua fo-
ram danificados.

Mario Soares
optlmlsta

LISBOA (AFP) - Mário Soa-
res está optismista. Satisfeito
com as suas conversações com 05

Partidos políticos, e também
com as que teve com os rePre-
sentantes dos principais si,ndica-
tos. Considerou que o seu go-
verno poderia estar em acção a

partir de manhã, antes mesmo
de .aPresentar o seu programa à

Assembleia Legislativa.
O primeiro-ministro português

designado 'afirmou que tinha
constatado nos seus interlocuto-
res si,ndicalistas um <<espírito de
comþreensõo e coloboroção>> ,a
respeito do governo socialista
mi,noritário que está em vias de
formar.

,

w DESPORTO
Nadadores da R. ID' A'e dos Eo ft. A'
batem reeordes smundiais

MONTREA.L (,q'f'P) 
- 

Os d-as sucedem-se, e nada muda no mundo da natação. Bandeira.'i ame-
ricanas, no final das provas masculinas, depois as alemãs d'o leste, para honrar as nadadoras da RDA, são
regularmente içadas.

F oram batidos quatro recordes mundiais e, no fim, o desafio USA,/RDA continua ma^ls incerto que
nunca. Conseguindo um triplo (200 metros livre) e um duplo (10O metros mariposa), os amer*canos fo-
ram rapidamente imitados pelos alemães do leste, autores de um triplo (2û0 metros mariposa) e por um
duplo (100 metros livre).

A.s bôs grandes potências do
desporto, a Alemanha Democráti-
ca, os Estados Unid'os e a Uniáo
Soviética divid.ram a sua colheita
de meda.lhas nos Jogos OlÍmpicos
de Montr¡eal, e após o segundõ dia
de trabalhos, elas estãolá destâ-
cadas do resto do mundo,'menos a
Äfrica.

Os alemães da RDA, graças àssuas nbtáveis nadadoras carnri_
nham na corrida do ouro, mas os
amerioanos e os soviéticos se_
g'uem-nos de mu.to perto, frente
I 11 paisg! jrí inscritos no quadÌo
das medalhas,

As autoridades egÍpcias trans.
miüram instruções à delegaçãe
olímpica egÍpcia em Montrcat,
convidaudo-a a retirar.se dos Jo-
g'os e a regressar de imediato ao
Cairo, an 'nciou na terça-feira de
manhã, o diário egÍpcio <Al
Ahram>.

Aparecendb depoi.s do MaIi na
se8:unda-feira, esta deserçáo eleva
para 29 o número de paÍr-es afri-
canos que náo participa.m nos Jo.
gos.

A URSS é campeã olímpica (me_
dalha de outro) de g-nástica em
equipas femininas. A Rgménia,
medalha de prata e a Alernânha
Democrática, medalha de bronze.

O americano Don Hald€man tor_
nou-se na terça-feira campeão
olimpico de tiro à fogsa olímpica
com a marca de 190 pontos num
máximo pgssÍvel de 200.

O português Armâ,ndo Silva
Marques alcançou a medalha de
prata no fosso olfmpico, no fim de
r¡m duelo com o italiano Ubaldes
Baldi que obteve a medalha de
b/onze.

O grande favorito do pentátlo
moderno', o soviétlco Onischenko,
foi desqualificado na segunda_fel
ra,- na esgrima por se ter apresen-
tado. com uma espada cu¡o jistema
eléctrica não estava conforme os
regulamentos.

-. On¡schenko, cle 81 anos, meda_
l_ha {e prata em Muaiquó, atrás
do hringaro padras Balc2o,'y6 ¿s_sim voar as suas ilusões de obterenfim um titulo individual olÍm-pico no seu palmarês.
.. Entretanto, Marrocos deddiu re_tirar-se dos Jogos Olímpicos
anuncigu-ss oficialmente em naj
bat.

A inerivel historia
de Ahtned fssa
_ MONTREAL (AFp) _ Ju]ho
de 1973: <<Alumeitr Issa, anti,go çor_
red,or olf,mpico de m,eio-lundo qwe
tinhø pørticiTtøilo nos Jogos Otùn_
picas ilo Méfrico, loi eæecutøil,o no
Tchad>>. A notícia tinha lançada
a c'onstemaçã6 em todo o lado.

Montreal, tr€s anos mais tarde:
no estádio de trelno do complexo
olímpico, um homem d.rige o trei-
no de dois saltadores. O seu nome:
Ahmed fssa. A sua função: secre-
tário de Estado da Educação Na-
cional e da Juventude e Desportos.

<Si,m, sou eu, ryLeslno, estou aiuo,
møs laltou n1,es,rno muito gt6uco>>

- conta o antigo recordistã de
¡.rança júnior, que viveu um h:s-
tória incrfvel

<<Porque eu. tinhø algumas i.il,eiø6
gtolíti,cas, porque tive a, ãnfeli,ci,-
da"d,e d,e falnr a algums ømigos ilu-
nnnte conu ersações inof ensir¡øs, es-
tagnei três a,nos ?ttrts gtrisões do
Tchad. Am d,ia, ile 797p, lançør,a^m-
-nxe llo cdrcere quanclo hú, quøtro
anÙs era treinnfur il,e øüetismo, e

elr conheci, ld, as pi,ores humi,lhøções.
RecebÍømos øl,gutna¡s botns ite ,mi-
l,h,o gtrosso, e nunca, ni,ngntëm cui,-
d,ow ctre nós. Vi priùonei,ros rnorre-
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